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TN'l'»nnnr Ã n, 
........ . ........... ,.- ....... y.o.•-· 

Ao iniciar� pP,;q1 1i5a <'ongtatei como o tem� sobre �s mulhPres deptro ria rnilit�nci� 

brasileira que vieram a criar as condiç-.ões mais gerais para a efetiva constituição da mulher 

<'Orno c:11iPito nolítil'o 
-- - - ..... "' ·�J - • .... ,.. ... + • .. - .... .

Assim, n uma fnrça dobrada, as comunistas a!é01 de !ut�rern contra o capitalismo e 

in<:tituiçõec:. como o OEOSP-SP e a lgreja Católica lutavam, sohremaneira. c:ontra a 

dis<'riwin�<;Jío rl::i mulher d::i esfera socü�l 

Mev tema refere-se, pois, a rnulher dentro da militância, e a que tipo de 

mantendo o seu relaciorn1mento dom�tico nor ve7es. ora na clanrlestiniciade do nartido a 
. ' . 

m1P P.<:t::iv::im vinc-11 l::ici::ic: ::i rlP.<:nronóc:ito cin c:ilPncio rl::ic: n::irP.nP.<: ciomP.c:tic::ic: -.a. - . .  - -- ++- "J -· -- , - -. - - -· - - - - - - -··· r·· - - - -· - --- - -· 

Por conseguinte, t rabalhar corn o te111a mulher dentro da política fora buscar a 

mernória social do país, é tecer urna re!aç.ão de poder que emerge para a reconstituição da 

trajetória de váriac: mulheres na busca das condições femininas onde a principal luta 

consistia na rec1-1sa de ser submissa ao que foi co!oc:ada a todas 

jornais locais que circularam durante o período proposto. A leitura local se fez com a 

intenção de encontrar artigos que ternatizassern as relações sociais de ?,ênero. No que se 

refere il n,11lhN·. verifiquPi <'orno � !mprensa retr::1to11 ac: organi7ações feminirrn.s n� 

participação da vida política. 

A narticinacão da imorensa local foi fundament.::i 1 narn .::i nec:ouic:a rt>-a.li7ada e .::itravéc: 
• J. ' ' J. J. J. 

dPsta podP.moc: tecer ::iná li ses doe: disc-mc:os P perceher P. est::i_belec.Pr as re<iPs <ie poder, s11� 

iPfluP-nci::i na vid::i de homenc; e mulherec:, e na conc:tn,i;.ão rios <'.ódigos de c-.onrlut::i e rnor::il. 

Depoimeptos ornic: dP w11LhPres quP p::irticipar::im ativamPnte da vida c:oci�I. política P 
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econômica do município foram incorporados à,; fontes escritas. Em quac:;e todo o corpo 

rnasc1ilinas sobre ela reforçam os estereótipos e a dualidade criada pelos valores morais. 

éticos e religiosos Nessa perspectiva q1.1e entendemos ser a memória feminina é encoberta 

por um silêncio, uma vez que o mundo político e econômico foi sempre dominado pela 

fíonrn ml'!<:r11 linl'! 
;;::,·�· .... ·- ... ·-----·-·

A historiogr11fi�, em n,1.1itn me auxilirn,, indican<in por ondP <:P.guir nesSP. trnbalho 

rnnside�n,fo as fontes nP pesquisa<: ni<:ponivei<: Por outrn ll'lnO, perc:ebP-<:e com darnl'I 

que o caminho percorrido pelas mulheres, com relação � temática em questão só foi 

possível pela abrangência com que se tem tra':la!hado o objeto, e, so':lretudo pel0 

l'I hrgamPntn rln conceito nP História rnm a incl11<:::in do objPtn P.rn análise 

E, �cb a ética de� n.contecimentos 'li�/idos de experiências do !ccal, que hn'.·eremos 

tie loc:ali7M �,ma históril'I Ill'I riual m11Lheres cnn<:troem o <:P11 �otidiann P �s prátir.M sociais 

que darão em fatos históricos 1. 

O presente trabalho caracteriza-se, pois como uma proposta que objetiva não 

somPntP l'I tirar rln nbscurantic:rno a Fic:tória R�ginnl'll e Locl'll, m�s, tambPm �rticulM l'I 

rec:onc:tih1iç.ão nl'I História Nl'lrional, ,il'ltios as MntingênCÍl'I<: tio prorP<:<:n de forml'lçi:io e 

desenvnlvimento rln nmnicípin rle Uberrnnrlia 

Pretende-se então. descrever e analisar a relação de uma mulher chamada Olívia 

Calábria dentro da política na cidade dl:' Uber!ândia, restamando as suas trajl:'tórias 

históricas, tra7endo à tona elementos soriais e psirológicos, percebendo como se 

evinP11ciarnm l'I'- representl'lç.ões femininas an nível da militância, nn discur<:n, nas grP.ves, 

nas passeatas e no assistencialismo da Or�anização Feminina de lJberlândia aderindo, 

enfim, a emerg�nci�. e a conso!idai;.ão das práticas cotidianas das mulheres no mundo das 

signifi�aç.ões. 
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UBERLANDENSE 

polític-l'IS 110 m• _mrlo, nn Rrn<-il e ne<-ta cnmJ:1rcJ:1 rle UbPrl�ndia terno<- a cnn5iderar 

previamente mol<lan<lo <li<laticamente o tema central; sohre <Jnal contexto histórico; 

cultural, soci!l.1 e até ideológico as mulheres estavam inseridas nas mais remotas sociedades 

para os fíns de ana!isannos e, por que não, coTT'lpreenderrnos, a forTT'la, co11siderada passiva 

dP J:1t11J:1c-J:io rl::i<- mP'-ml'!<. Pm <.P11 mPin 
• - •• • . J - ··- -- -- - -- - - -- - -

SemprE> <:11hj11ga<la fisicamente reprimicia mentalmente ciominada ideologicamente 

l'I mulher. atqapd0 de form::i pl'lssiva - hmn. rPSSl'llt::ir qne istn n::i0 'l'-'Pr <hzPr n rr,Psmo q1.1P 

omissa - fora ao longo dos séculos rendida a UTT'l conjunto de normas e valores religiosos. 

O livro de Simone de Beauvoir2, obra clássica onde uma geração leu este livro, faz 

ohservações fün<lamentais qw:mto à as<:ertiv::i in retm· ::is mulheres não tinham históri::i 

a autora vem a percorrer, n,im,ciosaf11ente, o exarne da condic;ãn feminina eTT'l todas as �uas 

lev::ir :'! lihertacão d::is mulheres e <:ohretucio. fri<:::ir nue a em::incinacão <la<: mulheres não é 
, . . ... , 

"O certo t? que até aqui as po<-sibi!idadcs da mulher 
fnnim <-1.1fncari!ls e pcrciicl;is p11r;i " h•Jrn!l11üfadp· jií é: 
temoo. cm seu interesse e no de todos. de deixá-la 
"" fi � <'nn-l"r tn�ns n<: ri<:<'n<:. tf'ntnr n -:nr1"1>... 3

: .bi::1\UVufü., ::.imone. u segundo �exu. Rio Je faneiro: Novo t romeira. i ')')'), p. ')2.
"l..-..,- . ... ...... . . � .•• •. • 

lil,AlJVIJIK ::')IITIOIIC. Up Lll p. 'N. 
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i:-ausa da superioridade dos meninos que se tem por motivo a maior exigência das meninas, 
' 

o n'lT''l 'lC mon;n'lc OCC'l ,..i;+orL'u·,r--, � t"\'lr-:t �1-:ic ,:,: ,-1;.f'orot"'l,...; 'l,..; I"\ co.V11'll m'l; C ;mnrocc� l"\n'ln+"o P '-" Y" .. '"' """' •••v-.••••"'"' "''··""'"" v••v•v••y" v t-'""'"""' _.,,,.., "' "'''''-''"-'º'""'"'Y"'v "'"''..,."-"-"'' ''""''"' ••••p•v..,..,,v,11,,.1,11t,..v. � 

1_1m erro pretender que se trata de um dado biológico: na verdade é um destino, porque fora 

aceito ao longo do tempo pelas sociedades e que, aliás. fora imposto por seus próprios 

educadores e pl:"la sociedade. 

Psic"l"�i�iH11e1"1te, assim, h� na mulher 1_1m con.ílit" P.ntre sua existência autônoma e 

seu ser-01_1tro; ensinam-lhe '1"P. pl'l.ra agradar é preciso procurar flgrl'ldl'lr, faz:P.r-se objeto. Ela 

deveria, portanto, conforme ac;; normas de condutas predominantes renunciar à sua 

autonomia sendo a sua vocaç�o, por conseguinte, imperiosamente ditada. Fia compreende 

<111P. ni'i" si'io ::is m1 1lhP.rP.c; P. sim "" homP.ns os sP.nh()rP.s ri" m11nrl" Vl'li h:lvP.r 11m::i rP.virnvolt::i -1-· - ---·- - -·- ··- ----·--- -- -- - -- ------ - --- -- - ----- - - -- -· - ---- . - .. -- -·----· - - · -- ·· ·  ----· 

na vidft. das meninas que vão virar adolescentes, a partir daí as coisas i�o se definir ainda 

mais Sua individualidade irá ser perdida, ela não é mais dona de suas vontades nem de seus 

corpos. 

··o destino qi.ie a soi:-iedade propõe tradiciona!merite à
mulher é o casamerito Fm s1.1a maioria, ainda hoje, <1s
mulheres são casadas. ou o foram. ou se preparam para
sê-lo on sofrem nor niio () c;er F em reJ::1c.iio li() -- ., . . . - - ' . . . . - .. . . . -
r.l'l�rnmento que se define l'l r.e:lih11t�ri11_ sinta-se ela
h"11<:lr�rl�. rf>vnlt�rl� n11 mF><:mn inrliff>rf>ntf> �ntf> f><:<:� 
. . . - .. 4 mslltuiçao. 

Por sua vez, os homens, r.ril'lrlos l'l não gostarem de mulheres cultas, nem de 

mulheres <]ue sabem o querem: ousadia demais, cultura, intel i��ência e caráter. Consoante o 

casamento, inc;tit1.1to milenar, acompftnhrn, outro instituto o <fa rnmilia e, por sua vez, " ri" 

patriarr.l'llism" Ensina o Direito Rornan." que a "a 1_1nidade da P.c;tr11tura social constituíl'l-5e 

sob o regime do patriarcado',5 onde havia um chefe absoluto - o pater.familiae - ao qual se 

submetil'lm. incondicionalmente, l'l m111her, os filhos, os serv"s e escravos encamanrl". pois, 

os seguintes poderes· mnnus (sohre a espos:i), pá.fria potes/as (sohre os filhos), dominicn

! BEAUVüiR, :Simone. Up. cit. p i6.5.
5 CASTRO, Adauto de Souza. CROC! IÍQUIA. Edson. ABC do Direito Romano. São Paulo: Sugestões
T ,itenírin'.<. 19f>9. I' 1 "'7 
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potestas (sobre os escravos) e mancipium (sobre os fílhos ou fílhas de outro palerfamiliae 

e que lhe foram vendidos por este). 

Continua, Castro e Crochíquia que o homem era, ao mesrno tempo. j11iz, c_umo 

s::icer<lote e chefe <le famíli::i, com direito <le vi<la e rle morte sohre torloc_ os memhros eia 

família. Por f.rn, a farrií!ia romana, além de patriarcal era, ademais, agnástica, ondl:' o 

pareritesrn lega! existente entre os seus membros era t!Pi!ateral, do ladn paterno: não 

O cas::imento. arlvinelo <lessas traelicões semnre nossuí::i em seu hoio a incitadfo ao 
• , ... .& .. , 

h.ornern :i t101. i rnpf'ri:i lismo capri<·hoso, :i tPnt::ic;f'in dP dnmin?r é � rnaÍ'- un ivPrs:i l, :i m::iis 

irrec_istível q11e f'xiste, entregar ::i 01.1-1lher ao m:irirlo i>. cnltivar � tirania, mnit?'- Vf>ZP'- ni!io 

h:ist:\ ?" espnc_o ser aprov:\dn, �<imirarlo, acnnsf'lh:ir, g1_1i�r. elP orrleP�, represN1t::1 o papPl 

elo soherano O lar muitas ve7es não a protege m::iis contrn su::i lihercfarle va7i::i, reencontra-

urna rninw::iosa análise da mulher que se e.asa e a vida que irá levar junto ao marido S1.ias 

Por conseguinte, a mulher era consi<lerada como escrava <l::i sna própri::i situação· ela 

aos códigos de vida e comunicações estabelocidns pela sociedade vigl:'rite. 1:, pior, o mito 

elo E>terno feminino narla ma j._ é cio (!ne as a leemas em que a mulher é mantida em sua 

.Ac!enrnis, o ro11nrlo feminino opAs-'-e, por Vf'zes, �o 11niverso ITI?'-c.vlino, Pntrf>t?nto 

fora preciso sublinhar mais urna vez que as rnt!lheres nunca constituíram uma sociedade 

autônoma e fechada estão unidas somente enquanto semelhirntes por uma solidariedade . 

.Aind� ""bre n texto d� atJtor� Simone de Beauvo1r
1 

�s mu1heres ignor�m o '1.ue c;ejft uma 

mundo cerne umG i:nensa e ccnft:s� nuvem. 
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Consoante, na Quarta parte de seu texto Simone B.
6 irá fazer um levantamento

somente sobre o caminho da libertação, a mulher independente onde, no capítulo .. Destino·· 

de seu famoso 1 ivro inclui este trecho: 

.. Reivindicar para a mulher todos os direitos. todas as 
chances do ser humano não significa ahsolutamente 
que devamos ficar cegos sobre sua situação singular. E 
para conhecê-la é preciso ultTapassar o materialismo 
histórico, que não vê no homem e na mulher mais do 
que duas entidades economicas. ·· 7 

Doravante, tem-se que a evolução econômica da condição feminina fora 

modificando profundamente o posicionamento da mulher na sociedade provocando, com 

isso, até modificações na instituição do casamento a ponto de o transformar numa união 

livremente consentida por duas individualidade autônomas sendo, pois, as obrigações dos 

cônjuges, recíprocas e pessoais A mulher, ao invés dos costumes patriarcais absorvidos da 

civilização romana, já não mais se achava confinada na sua função reprodutora; esta perdeu 

em grande parte seu caráter de servidão natural para apresentar-se em qualquer encargo, 

atualmente, de forma voluntária e espontânea. 

Além do mais, do ponto de vista psicológico, a mulher como sujeito da sociedade 

vislumbrou, ao longo da história, o sentimento de frustração, onde em menina viu-se 

privada e, mais tarde, em sua sexualidade agressiva permaneceu insatisfeita. E o que é 

muito mais importante, as atividades viris lhe são proibidas. Ora, não é porque a mulher 

possui em sua natureza ser amorosa e mística que deve ser somente assim, pois, caso 

contrário aos homens, sempre viris, noutra esteira, se estaria vedado praticar o sentimento 

do amor. 

Anteriormente, no entanto, ao analisar sobre a história das mulheres, Scott
8
, em 

referência a sua obra, definiu-as como portadoras de várias subdivisões interligadas, mas 

analisadas distintamente. Agora, a mulher pode, e teria, uma relação social fundada sobre 

os aspectos de mudanças na sociedade. 

6
DEAUVOIR, S1monc<lc. Op. C1t., p. 77. 

7 

ldem, ibidem. pp. 79. 
8 SCOTT, Joan. l lislória das mulheres. ln: B URKE, l'eter. ( org.) .. l escrila da história: .\'ovas J>erspeclivas. 
São Paulo Uncsp, 1992, p. 41. 
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Para contestar os paradigmas da história, recomendaria-se, como já dissemos. a 

desconstrução como método que permitirá ao historiador verificar como a mulher é 

enquadrada dentro do seu contexto, onde são construídas hierarquicamente e dadas como 

reais. Assim, a construção das subjetividades podem ser vistas como resultante, não dos 

chamados aspectos naturais do ser humano, mas sim dos confrontos político-sociais, cuja 

significação dimensiona o relacionamento entre as pessoas. 

Simone de Beauvoir, também, procurou demonstrar que a elahoração e manutenção 

do esquema os as mu Jheres participam da vida social e política, não se restringiria a um 

esquema conceituai que tomasse leeível as experiências humanas de uma determinada 

sociedade mas, sim, em práticas discursivas encontradas nas mais variadas formas e 

instituições: da fábrica à família, passando pelas ciências sociais, política e literatura. Essas 

práticas discursivas forjaram verdades vivenciadas nas relações das mulheres que vieram a 

cristalizar identidades que poderiam ser benéficas do ponto de partida para a sociedade. 

Assim, as mulheres romperam o seu estigma e passaram, com muito esforço, a 

serem vistas como sujeitos históricos dentro de uma história onde elas poderiam, e eram, 

personagens importantes. 

Este passo deu-se ao se engajarem em organizações de esquerda ou mesmo lutarem 

para que fizessem parte da política, para serem vistas e ouvidas abrindo campo para a 

liberdade, trocando, paulatinamente, a paz pela luta, a segurança pelo questionamento E 

isso não foi uma tarefa fácil e pacífica, porque, afinal, elas estavam mudando o que 

pensavam jamais poder ser mudado: a condição submissa da mulher em relação ao homem; 

uma das primordiais regras da civilização humana. 

2 - Feminismo e a mulher como sujeito ativo na história 

Talvez não exista outra questão tão fundamental ao surglf o movimento de 

libertação da mulher do que a consciência da sua submissão ao homem e, a partir daí, a 

necessidade que a mulher buscou no movimento feminista o seu espaço almejado na 

sociedade como um todo, antes jamais reivindicado, donde ressalta-se, as "protegidas" 

13 



esferas norteadoras das nações como, p. ex., os poderes executivo, legislativo e judiciário, 

em sua grande maioria adotados pelos países contemporâneos. 

Com isso, mulher feminista começa a revelar alguns segmentos que se destacam 

neste processo de questionamento e problematizações: as mmonas soc1a1s e, 

principalmente, dentre estes segmentos discriminados, as mulheres, que cada vez mais, 

cientes desta situação, se organizam na defesa de seus direitos e no questionamento de sua 

sub-condição. 

Judith M. Bardwick9
, militante feminista, centraliza seu enfoque sobre a mulher, 

seus problemas, dúvidas e perplexidades, suas conquistas, realizações e perspectivas nesta 

sociedade onde a presença feminina finalmente passou a ter seu peso próprio, específico; 

onde a mulher, ao tomar consciência de si mesma, se transforma em parte da consciência 

coletiva do sistema. 

Entretanto, as condições anteriores da mulher, na idade antiga, na média, no 

renascimento, na sociedade industrial, nos demonstram como e porque surguam e se 

mantiveram as formas de repressão feminina. Observa-se, nesta análise, que o trabalho da 

mulher dentro do antigo modelo de família tradicional teve uma perda de importância, tanto 

para os membros da família, quanto para o Estado. 

C'om o desenvolvimento crescente do capitalismo, toda essa situação muda 

radicalmente, pois surgem as grandes fábricas que passam a produzir em grande quantidade 

todos os produtos que antes eram feitos pela mulher, no seio da família. Assim, a mulher 

para ajudar nas despesas da casa e sem condições de competir com o capitalismo, alia-se a 

ele, indo engrossar o seu corpo operário. 

De conforme, mesmo numa sociedade altamente estratificada, como a brasileira, 

uma pequena elite de mulheres profissionais começa a coexistir com uma vasta massa de 

mulheres no nível mais baixo da vida econômica e social. O emprego de mulheres em 

atividades tradicionais ou não tradicionalmente femininas, não obstante, não significou 

9 BNillWlCK, Judith Márcia. }vlulher, sociedade, transição: como o feminismo, a liberação sexual e a
procura da aulo-rl:alum;ão alll:raram a:; no:.;:.;a:.; vida:;. São Paulo: Difol, 1981. 
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necessariamente a emancipação das trabalhadoras. As mulheres ainda, continuaram a 

ocupar posições auxiliares numa sociedade de dominaç.:�o masculina. 

Continuando, a autora vai mostrando o quanto a mulher vai rompendo com a velha 

tradição, o feminismo se instala e as mulheres agora querem seus direitos e lutam pela 

igualdade entr,e os homens. A principal luta feminista consistia na recusa da divisão 

tradicional dos papéis sociais, bem como da visão que apontava a mulher como o ··segundo 

sexo·· ou o .. sexo frágil"". As feministas reivindicavam a condição de sujeito de seu próprio

corpo, da sua sexualidade e de sua vida, buscando um espaço de atuação política. 

A categoria gênero, utilizada com o objetivo de desconstruir os estereótipos 

culturais e de identificar os poderes que mediatizaram as relações entre os sexos constituí­

se, hoje, numa valiosa contribuição à "História das Mulheres". O gênero enquanto categoria 

de análise possibilita a rejeição do determinismo biológico e introduz uma dimensão 

relacional entre os sexos ao mesmo tempo que insiste no caráter social e cultural das 

diferenciações fundamentadas pela divisão sexual. 

Mas, é necessário avançar para além do gênero e historiciz.ar as elaborações 

imaginárias e simbólicas, os lugares pré fixados no cotidiano das representações 

homem/mulher. As práticas devem se interpor entre as diferenças e identidades das agentes 

sociais num mundo com marcas difíceis de serem decodificadas, a não ser, que se tome 

como base a historicidade dos símbolos e das representações discursivas. 

A base de um novo conhecimento que advenha de uma possível "História das 

Mulheres" está na interpretação de um mundo fragmentado, multifacetado em experiências, 

com tempos históricos, muitas vezes assimétricos e específicos. Trata-se de desvendar a 

vida cotidiana de homens e mulheres, as linhas percorridas por diferentes símbolos e ritos 

que. na grande maioria faz vezes, se esquiva de conjuntos metódicos e sistemáticos 

postulados por arcabouços teóricos definidos nas diversas áreas do conhecimento. 

Mas, para esta pensadora, a superficialidade, o amesquinhamento das metas 

feministas, são ciladas que se abem ante o feminismo. Ceder ao impulso simplista de virar a

mesa e inverter a correlação patriarcal de poder, passando a mulher de oprimida a 
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opressora. E para ela a mais grave das ciladas, a idéia de que só o masculino, características 

atribuídas ao homem, seria bom, vá lido, meritório e desejável 

Faz-se, portanto, um repensar do feminismo sob uma ótica menos preconceituosa. 

Ela divide seu livro falando: os efeitos da mudança, objetivos feministas e julgamentos 

sexistas, trabalho: a necessidade de desemprego, maternidade: da obrigação à escolha, o 

novo hedonismo, casamento: novas tradições, divórcio: a erosão do compromisso, atitudes 

de mulheres a respeito de mulheres, feminilidade e masculinidade: mudanças de 

percepções, rumo à grande revolução: 

·-o feminismo é uma rejeição explícita ao estilo de vida
criado por normas extremamente coercitivas que
restringem e definem o que a mulher é e o que ela pode

10 fazer.

Judith Márcia Bardwick, afunila no tema que o alcance do feminismo dera-se 

principalmente na classe média e, sobretudo, em pessoas com educação universitária, 

porque se conhece muito mais este grupo do que a classe trabalhadora e além disso para 

ela, esse grupo percebeu melhor as mudanças sociais e mostraram-se desejosas e até 

ansiosas de experimentá-las. Todavia, de alguma forma a autora faz menção em trabalhar 

com a classe média como se a classe média para baixo fosse incapaz de compreender o que 

é o ser feminista. 

Não obstante, não se trata de colocar a questão feminista como ponto de partida 

desta pesquisa, mas colocar o dinamismo atual da sociedade como fruto de mulheres que 

despontaram ao seu tempo par afirmar que a mulher pode desempenhar seja ela onde 

estiver, seja em casa, no trabalho e na política um papel singular e importante nas 

transformações sociais agindo, pois, como um fator preponderante nas transformações 

sociais; ponto chave desta pesquisa. 

De tal arte, acreditamos que Simone de Beauvoir, ao pontuar com críticas 

pertinentes os discursos das mulheres, pode valorizá-las nas novas formas de vivência. Para 

ela, a desconstrução daqueles discursos tomava-se irreversível e demonstrou que as 

desigualdades baseadas no sexo, cor ou raça eram construções culturais. 

'º DARDWICK, J u<lllh Man.aa. Op. C1L p.9. 
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Nestes tennos, a intenção política da história da opressão feminina era criar uma 

identidade para as mulheres a partir do corpo teórico marxista. E, assim. o que unia as 

mulheres era a história de exploração e opressão pela ordem patriarcal e pela ordem 

capitalista. 

T ,ogo, a abordagem que permitia focar as relações sociais a partir de uma 

perspectiva político-cultural foi muito bem recebida pela história das mulheres. Era 

possível, então, resgatar a ação e a palavra das mulheres, que forneceriam provas não 

somente da opressão, mas das estratégias de luta e resistência para sobreviver aos sistemas 

opressores e também de vencê-los. 

Consoante, Maria Lygia Q. de Moraes 11 , na sua obra, ressalta a importância das 

contribuições teóricas de intelectuais do sexo feminino, realizadas por elas no contexto 

mundial sem se dissociar do papel contributivo à sociedade. 

O acesso ao conhecimento, fruto de suas lutas e conquista nos últimos cinqüenta 

anos, permitiu que as mulheres entrassem nos campos da ciência institucional, das 

universidades e academias, bem como desenvolvessem novas abordagens e problemáticas. 

Na vanguarda do marxismo, capaz de pensar a realidade contemporânea sem cair em 

esquematismos nem em positivismos, lançam novas luzes sobre o processo histórico do 

aparecimento do capitalismo. 

Cita, Joan Scott, 12 que desde os finais do século passado, sinhás e mulheres de elite 

publicaram joma1s femininos nos quais suas reivindicações concentraram-se, sobretudo, em 

dois pontos: a educação feminina e o direito de voto das mulheres. Desde os anos 20, 

algumas mulheres lutaram pela emancipação feminina, paralelamente às lutas de mulheres 

operárias, sobretudo as anarquistas. Temos aí a vertente do feminismo: a liberal e a 

libertadora. 

Neste sentido, esta autora relata que esta história das mulheres apareceu como um 

campo definível principalmente nas últimas décadas. A emergência da história das 

11 MOJU\êS, Maria Lygia Quartim de. ,\,la1xis111u e fe111inis111v nu brasil - (Primeira Vt!rsào - 66). 
IJ-CJ 1/UNJCAMJ>, 1996. 
,� SCOTT Joan Op C1t . 
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mulheres como um campo de estudo envolve nesta interpretação uma evolução do 

feminismo para as mulheres, e daí o gênero. A maior parte da história das mulheres tem 

buscado de alguma forma incluir as mulheres como o�jetos de estudo, sujeitos da história. 

Na ótica de Joan Scott, a prática discursiva é sempre uma prática de poder, pois tudo 

o que se toma objeto pelo conhecimento é sempre cultural, na medida em que está sempre

mediado pela historicidade do próprio ato de conhecimento.Ela procura demonstrar que a 

elaboração e manutenção do esquemi:t do mundo dos homens em contraposição ao mundo 

das mulheres, não se restringe a um esquema conceituai que toma legível as experiências 

humanas de uma determinada sociedade. Consiste, isto sim, em práticas discursivas 

encontradas nas mais variadas formas e instituições: da fãbrica à família, passando pelas 

ciências sociais e literatura. Essas práticas discursivas for:jam verdades vivenciadas nas 

relações que cristali7am identidades, hierarquizam as diferenças e naturalizam a mulher. 

Portanto, ao analisar sobre a história das mulheres, Scott1 3, define-a como portadora 

de várias subdivisões interligadas, mas analisadas distintamente. A mulher pode ter uma 

relação social fundada sobre as diferenças percebidas entre os sexos. 

É na vida política que a mulher mostrl'I efetivamente a sua participação e atuação, 

tem voz para dizer o que pensa e o quer fazer, é revolucionária e ainda por cima pode 

mudar o mmo de sua própria história. Geralmente estas mulheres foram e são 

independentes psicolor,icamente e sabem o que querem Homens e mulheres se juntam para 

lutar e buscar objetivos comuns, a mudança de uma sociedade que vivia sem liberdade. 

Desmontado o tabu de que as mulheres não podem participar dentro do partido de 

esquerda iniciaram a sua militância. 

Todavia, concomitante com a militância, estas mulheres que ainda v1v1am 

submetidas à família, aos maridos, a prostituição, a sociedade vigente, estavam se 

preparando de al?,Uma forma para modificar ainda mais a sua situação. 

Concluindo, a mudança na condição passiva da mulher não era somente uma 

rebeldia exalada contra a repressão histórica, a mulher queria mudanças, e para haver 

n SCOTT, Joan. Op. Cll., p. 49. 
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mudanças precisava participar da vida política do seu município e até do seu país e, foi 

assim, que algumas mulheres foram à luta e militaram da forma que puderam para uma 

mudança, mesmo que inicialmente pequena, ainda que fosse o primeiro passo para outras 

mulheres seguirem. 

3 - Obsessão pela denúncia e o início da participação política das mulheres 

Somando-se a essa luta, este movimento de vanguarda, outras formas de 

participação da mulher, sobretudo na forma dos movimentos por melhores condições de 

vida, ocupando espaço social e político deu-se a partir dos anos 30 e, isto, sem dúvida 

alguma, foi relevante para as mesmas entrarem em cena tornando-se visíveis na sociedade e 

na academia, na qual os estudos sobre a mulher se encontravam, até então, marginalizados, 

principalmente ao que se referia à documentação oficial. 

Após a fase inicial da necessidade de tomar visíveis as mulheres, vinculada a uma 

certa obsessão pela denúncia, que teria caracterizado uma primeira geração de 

pesquisadoras, abre-se à possibilidade de se recobrar a experiência coletiva de homens e 

mulheres no passado em toda a sua complexidade, bem como, se procura um 

aprimoramento que permita recuperar os mecanismos das relações sociais entre as mulheres 

militantes nas contribuições de cada qual ao processo histórico.

Graças às pesquisas mais recentes, as mulheres não eram inativas ou que estiveram 

ausentes dos acontecimentos históricos. Ao contrário, o que houve foi uma omissão 

sistemática das mulheres nos registros oficiais, com bem observou Joan Scott14
: 

14 SCOTT, Joan. Op Cit, p 207. 
1 s fu i<.k:Jll.

·A história do desenvol\'imento da sociedade humam1
foi narrada quase sempre pelos homens e a
identificação dos homens com a humanidade tem tido
como resultado quase sempre. o desaparecimento das
mulheres dos registros do passado ... 15 
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De fato. as mulheres estiveram implícitas no modelo patr1arcal de família, ainda. de 

certa forma, predominante na maior parte de nossa sociedade. Nele, como já vimos, cabe ao 

homem/marido/pai a posição de chefia do grupo doméstico-familiar. Nessa qualidade, ele é 

o responsável pelo sustento da família e pela defesa dos seus interesses na esfera pública, o

que outoq�a-lhe a autoridade maior sobre os demais membros do grupo Já à mulher, na 

qualidade de esposa e mãe, cabe o papel de nutrir, ela toma-se responsável pelas atividades 

domésticas relativas ao bem-estar familiar e educação dos filhos. Seu domínio é o espaço 

doméstico, mas mesmo nele, sua autoridade é subordinada à do chefe. 

Não custa, também, enfatizar que esse modelo se sustenta mesmo quando a mulher 

é incorporada à produção: ela jamais é dispensada de suas responsabilidades domésticas. 

Advém daí o fenômeno da "dupla jornada" de trabalho, impondo limitações de tempo na 

participação da mulher trabalhadora, principalmente a esposa e mãe, em atividades 

políticas Isso toma-se ainda mais problemático quando se considera que o própr10 papel do 

sexo feminino na reprodução da espécie, aliado às ideologias, tem criado necessidades 

práticas específicas para a mulher. 

Yale explicitar que, quando as mulheres compreenderam ser parcela de um produto 

histórico, fruto de sua época, das relações de classe e etnia que vivenciam resulta no modo 

como a cultura e todo o universo simbólico, a vida social, as instituições, os costumes, 

enfim que a história fora o que constituiu, através do tempo, o papel que a mulher: esta 

passa a desempenhar, após incessantes lutas, o seu ativo papel no cotidiano. 

Anteriormente, por exemplo, temos, com certeza, que se uma mulher optasse em ser 

comunista, na opinião de alguns, era corno se aquela mulher tomasse um caminho tortuoso, 

um desvio, ainda mais se referisse a uma mulher que atuava na vida política, era 

considerada como prostituta, mulher degenerada e corompedora. Não bastando isso, outro 

conceito também desviante de mulher é aplicado, a de mulher-macho, homossexual. 

Ao construir o sujeito político feminino, a repressão, as organizações de esquerda e 

a sociedade em geral tentam descontruí-lo como sujeito, apresentando a mulher militante 

como um sujeito desviante e não-político. 
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Mas, a história política das mulheres, sua constituição como sujeitos históricos, 

deve ser concebida no reconhecimento das diferenças e não na sua negação. No caso das 

mulheres militantes, no seu projeto de serem reconhecidas como sujeitos políticos. 

A trajetória da construção do sujeito político feminino fora, assim, marcada por 

práticas sociais e projetos específicos da sociedade. 

Logo, o reconhecimento das mulheres como sujeitos políticos encontrou barreiras 

na tentativa de desconstrução porque rompia com os padrões estabelecidos pela família e 

pela sociedade, que determinou códigos masculinos de participaçã.o pública e política. 

Para falar sobre o tema das mulheres dentro da militância, deve-se lembrar que este 

lado faz paralelos com o mundo masculino Estas mulheres apareceram, pois, como agentes 

históricos, sobretudo como sujeitos históricos, onde contam suas biografias próprias em 

construção. Fazem escolhas e assumem as conseqüências 

Os lugares comuns das cenas políticas, dos tratados, foram importantes como 

sujeitos históricos. Isso até o momento em que a emergência de novos conflitos no interior 

da sociedade 16 fez com que os historiadores pudessem descer ao cotidiano das mulheres 

para recuperar as mensagens que elas próprias passavam17
. Suas experiências e fé foram 

devassadas para se encontrar respostas aos movimentos que as mulheres iam ganhando nos 

espaços públicos e políticos. 

É, pois, neste contexto, que a historiografia tem privilegiado novos personagens 18, e 

toda uma literatura surge em tomo destes. A "História da Mulher" aparece nesse conjunto, 

impulsionada num primeiro momento, e logo a seguir, pela própria atitude que a mulher 

assume diante do mundo: participativa e contestatória. 

Nessa perspectiva, tem se orientado a produção historiográfica sobre o assunto. 

Captar para além das relações cotidianas, assim, como redimensionar uma História na qual 

a presença feminina é efetiva e foi sem dúvida alguma importante a participação política do 

município. 

l,í CARDOSO, !rede. Os 1e111pos dramáticos da mulher brasileira. São Paulo: Global, 1981 p. 63. 
17 DEL PRlOllli, Mary . ,J mulher na história do JJmsil. São Paulo: Contexto, 1998, p. 64. 
1
� MTT J�S, Rosalin<l. A l11stúna do mundo pela mulher Rio de Janeiro. Casa Mana Gditorial . 198H p 141. 
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Uma produção literária crescente, sobre uma "História das Mulheres" 19
, tem nos 

mostrado uma participação ativa do sexo feminino nas mais diferenciadas esferas da 

política, do social, formas de resistências e exercícios de poder em diversos países do 

mundo e no Brasil. 

A pesquisa vem, portanto, como análise do resgate de mulheres que, através de seus 

projetos, pôde afirmar com suas vozes femininas a sua vitória na participação política do 

município nacional e municipal onde a participação das mesmas evidencia-se como uma 

contribuição fundamental para a luta cotidiana sendo a sua presença cada vez mais 

constante como voz ativa nas decisões legislativas, executivas e judiciárias locais. 

Doravante, a escolha do tema remeteu-me, portanto, as entrevistas com algumas 

mulheres que participaram da política em Uberlândia e o que remeteram estas mulheres a 

dividir suas vidas cotidianas dentro da política. 

Quando a memória vem à tona, descritas por estas mulheres que fizeram parte da 

política, o fantasma do medo, das angústias, das ansiedades vividas e principalmente da 

luta20 é de deixar saudades cm cada uma delas. 

Nos arquivos encontrados e na memória das pessoas que tentei recriar mostra uma 

História que, a despeito de uma historiografia que privilegia os seus líderes, evidencia a 

presença feminina e sua participação na vida política e econômica do município. 

Que influência as mulheres militantes exerceram nas decisões políticas de seus 

maridos? De que modo as mulheres participaram da política do município? Quais foram os 

anseios e desejos de inúmeras mulheres uberlandenses? São questões que me levaram a 

penetrar em mundos, que só a história Oral pode revelar. 

A bibliografia geral sobre a temática, tem nos mostrado a mulher como produtora de 

uma saber, ou como agente de sua vontade, empreendendo campanhas pelo direito ao 

sufrágio feminino, contra a carestia de vida, pelo aborto e profissionalização. 

19 BEAUVOlR, Simoncde.Op. Cit... 
:n l JN lNER, June E. /l mulher brasileira e suas lutas sociais e políticas. 1850, l 93 l São Paulo: Bra;;iliensl!, 
1981 p. 140. 
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Buscar, no silêncio, ''o fazer" dessas mulheres é reconstituir uma história de gestos, 

murmúrios e pequenas confissões. É refazer a trajetória de vida na relação que Olívia 

Calábria teve com a política local. 

Nos anos 30 e 40 recuperaramos a atuação de militantes, da primeira mulher eleita 

em Uberlândia e mostrar a atuação de várias mulheres que a serviço das reivindicações de 

milhares de outras mulheres conseguiram buscar um ideal de vida: a política. 

A sociedade uberlandense via surgir, nos artigos publicados pela imprensa a 

participação e ao mesmo tempo a discriminação da mulher dentro da sociedade. 

Este primeiro capítulo propôs, assim, a mostrar como as mulheres participaram da 

política na cidade de Uberlândia desde sua saída do lar até aos partidos políticos, o que 

buscavam, suas lutas e ansiedades. 

Quer como trabalhadoras rurais ou urbanas, como chefes de famílias, quer com 

editoras de jornais e revistas femininas ou organizadas em movimentos políticos ou de luta 

pela igualdade na cidadania, o que pretende essa nova vertente na historiogra.tia atual, é 

resgatar os lugares sociais da mulher na complexa teia política das relações da sociedade 

brasileira. 

A história das mulheres tem se afirmado como uma fonte inesgotável para o estudo 

das relações humanas. No que se refere aos aspectos afetivos do dia-a-dia, como a 

intimidade e os sentimentos, os estudos atuais nos possibilitam uma visão menos 

estereotipada das mulheres, e ao mesmo tempo abrem brechas no conhecimento que temos 

sobre a participação das mulheres na política possibilitando uma história mundial sobre as 

múltiplas possibilidades de experiências femininas, funções e papéis, que ainda estão por 

serem investigados. 

Em que as mudanças político-administrativas no Brasil afetaram a vida das 

mulheres? De que forma as mulheres conseguiram entrar no mundo político e ali se fixarem 

em papéis importantes? Em que medida podemos perceber os choques produzidos entre a 

imagem construída pela sociedade às mulheres e aquelas que vão ingressar no mundo 

político, antes vividos apenas por homens? Que mundo político era esse? 
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A nosso ver, essas e inúmeras outras questões são pertinentes e, ao mesmo tempo, 

extremamente estimulantes para que possamos compreender o mundo que as. mulheres 

foram ineressar: o político. 

4 - Mulheres no cenário político uberlandense 

Este tópico faz um levantamento sobre a inserção da mulher na política 

uberlandense ora, na participação política institucional, ora, na participação da vida pública. 

No início o lar, a maternidade e o magistério eram o lócus, por excelência, de seu 

domínio. Nos anos 30 e 40 em Uberlândia, a participação política da mulher foi quase 

restrita ao lar e a maternidade. A imagem da mulher idealizada pela sociedade 

uberlandense, de uma mulher recatada e do bem, invadia os lares da cidade. Valores, 

normas e regras sociais diferenciadas para as mulheres procuravam cristalizar sobrepondo o 

papel de genitora e nada mais. O mundo feminino se resumia ao da casa e das tarefas 

domésticas. O trabalho rotineiro, os desejos, a dor e o sofrimento, via de regra, 

caracterizavam esse universo. 

Nomes de professoras, de esposas de antigos coronéis, tiveram com freqüência, 

espaços garantidos nos periódicos locais que procuravam evidenciar suas virtudes, 

enquanto profissionais no magistério ou na prática da caridade. Não podemos deixar de 

falar que, contudo, havia uma discussão nacional e até mundial sobre a participação da 

mulher na atividade política, ainda que pequena .. 

Neste artigo a Escola Profissional, colocava-se como moralizadora de costumes e 

empenhava-se numa missão salvacionista de mulheres indefesas. Silenciada por décadas, a 

participação feminina ficara no esquecimento e em Uberlândia através de um artigo o autor 

resgatava a ativa participação da mulher uberlandense: 

"Essas senhoras, há 24 anos mais ou menos, nas 
grandes lutas cívicas em que Uberlândia se empenhava 
para ter hoje uma agremiação digna de todos os 
ecomios. capaz de sustentar o nosso progresso material 
e moraL foram com outras cujos nomes nos faltam no 
momento. verdadeiros baluartes. acompanhando cm 
tudo os seus maridos, mortificando-se. muitas noites e 
noites. pelos quartéis onde se 11comodavam centenas de 
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eleitores. Essas senhoras. foram por assim dizer . as 
obreiras que cimentaram a organização política da 
nossa terra. e hoje. que a mulher brasileira se 
emancipa. a veneração justa que deve Ter. ao 
avaliarmos o martírio que passaram com trabalhos 
quadruplicados pela causa pública"21 

Não só em Uberlândia, mas no Brasil como um todo, homens e mulheres se 

engajavam na  luta pela emancipação política feminina. Enquanto isso, porém, o debate 

tomava-se caloroso na imprensa de Uberlândia onde eram levantadas várias análises 

diversas interessantes e humorísticas sobre o assunto: 

"São eles que sup,erem à mulher a sua emancipação 
sociaL como Biasco Ibaões. são eles que as defendem. 
como Honoré de Babac. que teve uma palavra de 
consolo e de compreensão a cada filha de Eva. Balzac. 
talvez chefiasse essa corrente feminina. cujo 
incremento. se adianta. agora. com Getúlio Vargas e 
Baptista Lu7.ardo. mais dois adeptos da independência 
fcminina".22 

O autor do artigo omitia ou desconhecia uma luta desencadeada em várias partes do 

mundo, sob a liderança de mulheres que, em busca da cidadania, lutavam por sua 

emancipação política. 

Em Uberlândia a atuação da mulher só poderia ser feita dentro da relação família­

sociedade. Vejamos como era retratada a mulher uberlandense num artigo da época. 

"Para acabarmos com as delinqüências femininas. que 
inadaptadas para a própria defesa. para salvaguarda 
dos sadios princípios da moral. a solução indicada liga­
se à obra cultural dando à mulher uma compreensão do 
seu grande mister na vida ... pelo trabalho honroso e 
dignificante é elemento a menos. furtado dos lupanares 
e mantido inviolável no seio da sociedade." 23 

Duas mulheres foram candidatas às assembléias estaduais do Rio Grande do Sul e 

de São Paulo. destacando-se o nome de Carlota Perei ra de Queiroz. Em 1936 foram 

registrados assim: 

:i :5enhora políticas. r1 tribuna, 09/04/1933, m. 6 /9. 
::::: O cluunista da mulher., 1 11ib1ma, 22/03/1931, 1u-. )41. 
:JA c:su>la pro1i�10nal e a mulhc1. O Estado de voyaz, 27 /07 /l 93G ru. G70. 
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"Não se pode. todavia. deixar de reconhecer, que a 
velha mentalidade. tão hostil em pressupor a sua 
competência para os cargos administrativos e políticos. 
começou desde 1930 a capitular diante dessas provas 
evidentes que a capacidade feminina revela onde quer 
que as forças opressoras e os pretextos diversos lhe 
d · d _;r "24 essem ense_10 e mauuestar . 

Enquanto havia discussões sobre o assunto, em Minas Gerais, as candidatas 

apareciam para a vida política: Rosaline Ribeiro Leite à Prefeitura de Juiz de Fora, pelo 

Partido Republicano Mineiro, e, à de Belo Horizonte apareciam os nomes de Berenice 

Martins Prates, pelo Partido Republicano e de Clarice Alvarenga pelo PRM. Uma nota fala 

sobre o assunto: 

"Registre-se. pois. que o feminismo vai marchando 
também em Minas Gerais. onde se supunha que as 
mulheres só se preocupavam com o pão-de-ló no forno 
e com as cuecas dos nrnridos". 25 

Em Uberlândia, no ano de 1936 a política local se preparava para a escolha do 

próximo prefeito municipal. Fundava-se na cidade um novo partido: o Partido Popular. Para 

o "Jornal Diário de Uberlândia" era importante a opinião feminina face à sua participação

em vários setores da cidade Uberlândia. O referido Jornal sentia vibrar o mesmo 

entusiasmo entre homens e mulheres por uma causa comum: a grandeza de Uberlândia. 

" ... esta nossa cidade sentindo o bafejo da actividade 
feminina que, galgando a vanguarda colocando-se em 
posição de saliência, ahi está contribuindo com a sua 
cultura. com a sua bondade e com o seu patriotismo 
decidido, para o soerguimento moral e material de sua 
terra. num momento em que os destinos de Uberlândia. 
em jogo, reclamam pelo civismo de seus filhos."26 

Lycidio Paes partia da desconstrnção das diversas matrizes discursivas, que se 

most raram implacáveis contra as mulheres, ao longo dos séculos. Uma revisão dos papéis 

soc1a1s e sexuais que durante milênios, cunhou uma separação nítida entre homens e 

mulheres. 

:i l'AES, Lycidio. Uma deputada gaúcha. A Tribuna, 24/07/1934, no 914. 
=� O fominismo em marcha. Diário de /..,'berlàndia, 27 A>5/l 936, no 53. 
:r. O momento político. Diário de n,erlândw, 07 /07 /1936, no 15. 
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Entretanto, raras foram as ocasiões em que os periódicos uberlandeses lembraram­

se de colher opiniões femininas a respeito da política Contudo, em uma reportagem, o 

Jornal .. Diário de lJberlândia·· presenteou seus eleitores com três entrevistas cedidas por

figuras de destaque da nossa sociedade: Olívia Guimarães Freitas e Bianda do Egypto. 

A primeiro entrevistada, Olívia Guimarães Freitas, esposa do Cel. Marcos de 

Freitas, tivera uma participação ativa na participação da vida pública local e era lembrada 

pela reportagem, em trechos de sua entrevista: 

"A benemérita matrona cujo coração bondoso jamais 
negou auxílio aos neces sitados. jamais esqueceu a sua 
contribuição para a grandeza de Uberlândia".27 

Olívia revelou a sua participação nos momentos dramáticos da política local, 

sobretudo, durante a campanha da Alianç,a Liberal. Naquele momento, ela e o marido 

apoiaram a canditadura de Vasco Giffoni à Prefeitura Municipal. Teceu elogios à sua 

administração anterior e mostrou segurança e entendimento sobre os meandros da política 

local. Enfatizou que mantinha relações de amizade e respeito com os adversários, e arriscou 

a dizer que o seu candidato a prefeito seria o vencedor, o que acabou se confirmando. 

Bianda do Egypto, a segunda entrevistada, foi descrita pela reportagem como 

apaixonada pelos esportes e mesmo antes do voto ser franqueado às mulheres, ela já 

mostrava a preferência pelo Partido Republicano Mineiro, localmente chamado de Coió. 

Nas últimas eleições, através de sua militância política, Bianda havia exercido decidida 

influência sobre os núcleos femininos da cidade, conforme noticiava o Jornal. Sua opinião 

era a de que o candidato Vasco Giffoni, obteria 90% dos votos. 

As entrevistadas acertaram os seus palpites. Vasco Giffoni fora eleito prefeito 

municipal ficando no cargo de 1936 a 1943. Resta, porém, perguntarmos se a mulher

uberlandense realmente exerceu influência na política local ou se foi simplesmente usada, 

uma vez que, com raríssimas exceções, ela fora inquirida sobre os destinos do município. 

A partir de meados da década de 40 encontraremos o início de um engajamento 

político, mas nada como participação institucional em cargos eletivos ou partidários, e sim 

:-; O momcmo polillco. D,áno de Cberlândia, 07 /07/1936, 111. 15. 
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em agremiações partidárias que, ora nasciam em todo o país. Coincidia com o término da lT 

Guerra Mundial e com o processo de redemocratização da sociedade brasileira. 

Na esfera política também imperou um discurso inflamado contra a participação 

feminina tanto em cargos eletivos como em cargos partidários. Esse discurso imperou por 

vários anos mas aos poucos foi sendo .. quebrado .. e as mulheres começaram a ter 

participação em cargos partidários 

Em 1947, Elsa Nardi dos Santos, candidatou-se pelo Partido Republicano e obteve 

nove votos. No Boletim de candidatos a vereadores pela sigla do Partido Trabalhista 

Brasileiro, em 1950, figurava o nome de Maria Helena Sábia. Nesse mesmo pleito 

concorria pelo Partido Republicano, Inna Gouvea que obteve quarenta e oito votos, embora 

em um abaixo-assinado de adesão à sua candidatura contasse cento e treze assinaturas. 

Uma cidade como Uberlândia onde a política era um substantivo masculino, tornou­

se um avanço na política local, ver estampados em um boletim nomes de mulheres. Em 

1954, Maria Dirce Ribeiro fora eleita pelo Partido Progressista. 

Nos partidos políticos, a participação feminina fora mais efetiva e foi, justamente 

nos quadros do Partido Comunista Brasileiro, que encontramos uma atuação mais dinâmica 

da mulher uberlandense, embora outros partidos tivessem, em menor escala, a presença 

feminina 

Quando da instalação da sede do Partido Comunista Brasileiro em Uberlândia, 

ocorrida no dia 12 de agosto de 1945., a senhorita Aparecida Cardoso pronunciou um 

eloqüente discurso que foi transcrito na imprensa local. Ao iniciá-lo, Aparecida chamava as 

mulheres brasileiras a participarem da reorganização social do mundo: 

28 O F..stado de Goyaz 22/0X/1945. no 1094.

"Nós como espôsas e mães, filhas e irmãs. parcelas 
vivas da humanjdade, não podemos permanecer 
inativas, quando todas as classes e raças se 
arregimentam para melhores dias. "28 
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Assim, com à demonstração da história exibia-se a sub-condição feminina, a 

discriminação sofrida pela mulher durante séculos e a subserviência a que esteve 

submetida, usando as imagens criadas sobre a mulher na sua trajetória de vida. 

Outros partidos políticos também contaram, em seus quadros, com a participação 

feminina. Na União da Mocidade Democrática, ala da União Democrática Nacional, criada 

em 1946, ocupando a vice-presidência estava Maria A. de Castro, enquanto os cargos de 

Segunda secretária e segunda tesoureira, eram preenchidos por Thaís Masini e Zilmar de 

Freitas. A comissão executiva da referida União fora entregue a Laís Masini. 

O partido de Representação Popular - PRP - fundado em Uberlândia, em 1946, 

também teve uma expressiva atuação feminina, através do Departamento Feminino que 

durou até 1965, quando o partido foi e:\.'1into. À frente desse Departamento estavam: 

Adelina Bernardes, Ana Lomônaco e Maria Oranides Crosara. 

Em todo o período de atuação do PRP, não houve nenhuma indicação para um nome 

feminino concorrer a um cargo eletivo. Acreditavam as mulheres militantes que naquela 

época uma mulher não teria chances de concorrer, uma vez que a política local era 

predominantemente exercida pelos homens. 

A participação política da mulher uberlandense ficou, portanto, restrita, embora isso 

tenha ocorrido, também, a nível nacional: 

"Entre 1945 e 1964. período em que a expencnc1a 
democrática no Brasil é vivida com razoáycJ 
intensidade, a atuação política das mulheres, enquanto 
tal, não teve grande expressão." 29

Momentos dramáticos fizeram parte da história política da mulher uberlandense. O 

primeiro se deu em agosto de 1949, quando um aparato policial e bélico, reunindo três 

delegados da polícia e vinte soldados armados de fuzis e metralhadoras, impediram uma 

reunião de mulheres cuja pauta constava um apelo às autoridades locais no sentido de 

conseguir o barateamento do custo de vida. 

::'.> TADAK, f., TOSCANO, M. Mulher e Poliiicu. R10 de Janeiro. Puz e Te1rn 1982, p. 25. 
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Em face da proibição policial, a reunião foi suspensa, embora o largo do Paço 

Municipal tenha sido tomado por soldados o que motivou o seguinte comentário da 

imprensa: 

"O povo de Uberlândia. sempre pacífico. sempre 
ordeiro, assistiu surpreso a todas essas medidas 
policiais e fez o seu juízo: uma exibição de força 
desnecessária. "30 

Esse fato alcançou repercussão no Legislativo Municipal, quando, em sessão da 

Câmara de 11 de agosto de 1949, Moacir Lopes de Carvalho, solicitava a aprovação da 

Indicação nr. 86, de sua autoria, que endereçava aplausos ao delegado de polícia pela sua 

ação enérgica na repressão ao comunismo e à manifestação que envolvia mulheres e donas-

de-casas. 

Os vereadores eleitos pelo Partido Comunista Brasileiro, Roberto Margonari, 

Virgílio Mineiro, Henckmar Borges e Enoque Caldeira de Paiva se opuseram à indicação: 

"Por verem nela um incentivo à ação do Sr. Delegado 
de Polícia contra os comunistas, supostos comunistas e 
simpatizantes. "31

O clima da sessão foi bastante tumultuado, com a participação dos vereadores 

comunistas e do Sr. Moacir Lopes de Carvalho. No dia seguinte, em regime de votação, a 

moção foi rejeitada. 

Embora tenha sido possível rastrear a participação da mulher uberlandense nos 

noticiários locais, essa, entretanto, ficou restrita às poucas notícias veiculadas pela imprensa 

que só pontuou os momentos mais dramáticos ou os de efetiva atuação do sexo feminino. 

Fora desses momentos, como teria sido o desempenho das mulheres? 

Em outras ocasiões, como a que antecedeu o término da ll Guerra Mundial, a 

imprensa revelava a atuação da mulher uberlandense, mas de forma pouco clara, sem 

explicitar e nem determinar fatos ou nomes: 

'\() Grande aparato policial e bélico para impedir reuniões pacíficas. Co11'eiu de úberltindia, 07 /08/1949, no 
2710. 
'

1 
Agitação co111u111sta, Correio de Cberlândia, 06/02/1951, nu 3088. 
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"O elemento feminino tem uma grande tradição de 
lutas cívicas c sem preparo participou. com eficiência, 
do progresso local"3:2

Os anos 50 abriram-se para a mulher uberlandense como uma continuação das lutas 

anteriores, sobretudo pela perspectiva de uma atuação mais efetiva na vida pública. 

Em fevereiro de 1951, por ocasião da posse do Prefeito Tuba) Vilela da Silva, um 

pequeno grupo de mulheres reunidas na Praça da Câmara Municipal de Uberlândia, 

portavam faixas com reivindicações dos bairros da cidade. O Delegado Especial de Polícia 

solicitou às mulheres que enrolassem as faixas, mas não foi atendido. Tal fato redundou em 

barulho e na dispersão das manifestantes pela polícia 

O mês de julho de 1951 aqueceu a política local, com o impedimento pela polícia da 

realização do Congresso Feminino de Uberlândia. Este tinha como objetivo discutir 

medidas práticas contra a carestia e a ameaça de r,uerra Visava ainda, propor 

encaminhamentos para enfrentar os problemas que martirizavam profundamente mães e as 

donas-de-casas. Para impedir o evento, a polícia montou um patrnlhamento nsa principais 

ruas da cidade e a chegada de um contigente armado de fuzis e metralhadoras, agravando 

ainda mais a situação. O confronto entre os participantes do Congresso e a policia foi 

inevitável. Pessoas ficaram feridas, algumas r,ravemtne, sendo efetivadas inúmeras prisões 

Os incidentes políticos, ocorridos nos meses de fevereiro e julho de 1951, revelaram 

uma firme participação da mulher uberlandense que, acreditamos ter sido decisiva para a 

eleição, em 1954, da primeira vereadora à edilidade municipal, Maria Dirce Ribeiro. 

Essa presença mais atuante no cenário político do município, esteve inserida em um 

contexto maior, a nível nacional, que era da redemocratização do país, iniciada na segunda 

metade da década de 40. Outro fator, que também contribuiu em muito para garantir essa 

presença, foi a participação decisiva da mulher na TI Guerra Mundial, em todas as frentes 

de batalhas. Toda,; essas realizações foram amplamente divulgadas na imprensa local, ao 

mesmo tempo em que se tomava pública a inserção da mulher em inúmeros governos de 

todo o mundo. 

,: O Estado de 0o�z, 10/06/1945, no 1072. 
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Sob o título: .. A Presença Feminina no Governo .. , o Jornal Correio de Uberlândia de 

18/01/1953, nr. 3625, trouxe alguns dados sobre a participação da mulher em postos de 

direção em várias nações do mundo, o que ficava evidente a pequena atuação da mulher 

brasileira. No Brasil havia somente uma representante na Câmara dos Deputados. Vejamos 

como o discurso abaixo, afirmava a imagem da mulher e seus padrões que deveriam ser 

sef,ruidos naquela época: 

"A mulher contemporânea devia compenetrar-se 
melhor de sua destinação , que é o lar. O lar é o 
santuário da mulher. O culto doméstico. no altnr dos 
sagrados deveres da maternidade e da família. se 
engrandecerá sempre ... quanto mais se afastar desses 
sagrados deveres. dos deveres da mulher no lar. mais 
será incompreendida. pelo desajustamento de suas 
funções e pelo afastamento da meta a que se destina 
principa !mente. ».H 

A manutenção deste discurso veio afirmar o quão penoso foi para o homem 

perceber que a mulher poderia assumir papéis diferenciados daqueles prescritos para ela. 

Daí a necessidade eloqüente de reforçar a função do lar e da maternidade como a 

responsável pelo equilibrio familiar e pela ordem social. 

Em fevereiro de 1954 anunciava-se mais uma conquista política da mulher 

brasileira: uma portaria do Ministério das Relações Exteriores abria, para ambos os sexos, 

concurso para a carreira diplomática, antes prerrogativa apenas do sexo masculino. Nesse 

mesmo ano, em Joanésia, interior de Minas Gerais três mulheres foram eleitas para o 

Diretório do Partido Democrático Cristão: as senhoras Durvalina P. Drumond, Maria José 

D. Duarte e a Dra. Gabriela R. de Moraes. O Jornal Correio de Uberlândia assim se 

reportou ao fato: 

"Como se vê o feminismo ganha terreno até em Minas 
onde as mulheres são pouco dispostas a sair do âmbito 
doméslico,,34 

Foram bastante concorridas as eleições de 1954. Arranjos e coligações 

movimentaram os bastidores da política local. Três candidatos disputavam a prefeitura: 

33 CÉSi\R, Clo,is. i\ mulher. Coneio de Uberlândia, 11/04/1959, no 3640. 
Ji A mulhc..:1 na polílica. Correio de [;berlândia, 10/06/1954, no 3946. 
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Afrânio Rodrigues da Cunha, apoiado pela UDN, PSP, PTB, e PRP; Vasco Giffoni, ex­

prefeito, por quase dez anos, lançara-se pelo PSO com o apoio dos comunistas e, o 

sindicalista Lázaro Chaves, pelo Partido Social Trabalhista (PST) uma dissidência do PTB. 

Venceu a coligaç.ão que apoiou Afrânio Rodrigues da Cunha e com ele a vereadora 

pelo Partido Social Progressista (PSP) Maria Dirce Ribeiro. Sua candidatura local, surgiu 

entre os próprios funcionários da Prefeitura, principalmente entre os lixeiros e varredores 

de ruas, com os quais trabalhava diretamente, uma vez que era funcionária municipal. 

Lançou-se em campanha, durante as comemorações do primeiro de maio de 1954, 

quando discursou para centenas de trabalhadores. Em seu pronunciamento, mostrou a 

necessidade de se escolher bem os candidatos, assim como a responsabilidade que o voto 

implicava: 

" ... o voto daquele que luta e sofre anonimamente não 
tem preço, pois ele é o único direito que o pobre 
tem". 35

Em seu discurso historiou as condições de trabalho no Brasil, relembrando a 

escravidão e as atuais aflições a que se sujeitava a classe proletária Oeu ênfase ao 

progresso da civilização humana, que só se fez com o labor incansável de milhões de 

trabalhadores anônimos: 

"Vocês meus amigos. são generais sem medalhas e 
suas esposas heroínas esquecidas que não têm o nome 
nas mas ou nas praças da cidade... Trabalhadores 
,·enho lhes trazer cm nome da mulher soeial­
progressista, o mais profundo agradecimento pela 
honra da presença a esta festa toda ela ami7.ade e 
carinho".36 

Com o findar de seu mandato, Maria Dirce Ribeiro, deixava, definitivamente a vida 

política, dedicando-se apenas ao trabalho como secretária na Prefeitura Municipal e ao pai 

que veio a falecer em 1960. A partir daí, passou a viver só e, em fins da década de 70, foi 

'' Discurso pronunciado pela candidata a vereadora pelo PSP, S11a. Maria üirec Ribeiro. Jomal Coneio de 
Uberlândia, 05/05/1954, no 3922. 
'
6 

Idem. Co1Tcio de Ubcrlândia.
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acometida de uma grave doença. Rodeada pelos parentes, faleceu em sua casa, no dia 21 de 

abril de 1981. 

Somente duas décadas mais tarde, Maria Dirce Ribeiro voltou a dividir o seu 

reinado soberano com outra mulher, Nilza Alves, integrante do P.MDB. Como observava o 

jornalista Lycidio Paes. em fíns da década de 50, a participação feminina na política local 

era bastante acanhada: 

"A mulher de Ubcrlnndia tem rc\·clado timidez cm 
ingressar na vida política. conforme a lei lhe permite 
depois de uma campanha longa e tenaz. cm 1945 e 
1946. quando o Brasil começou a respirar livremente 
com o exigio da ditadura. apareceram nos comícios 
vozes femininas entusiasmadas. Eram geralmente 
comunistas. pugnando galhardamente pelos setLc:; 
ideais. Mas o PCB foi posto fora da lei e essas vozes 
emudeceram". 37 

A jornalista e escritora uberlandense, Ruth de Assis, constatou, após uma pesquisa 

realizada em 1958, que 50% do eleitorado 11berlandense era feminino e, se fazia necessário 

que a mulher se preparasse para um destino político que não fosse o de mera espectadora 

dos acontecimentos eleit(?rais. Para ela, a mulher deveria aproveitar a chance e propor 

alterações políticas para melhor, pois: 

"Uma coisa pode-se garantir mulher não gosta de 
desordem em casa ou na rua. e gosta de escolas para os 
filhos. De i nício teríamos a Escola Técnica acabada de 
vez. As mas limpas. As vilas varridas. As obras 
terminadas para não enfearem a cidade. Até o pó de 
agosto seria enfrentado E é bem provável que a água 
saísse da demagogia pessedista para os 
encanamentos ... Não seria bom?"38 

Enquanto os debates se processavam sobre a participação ou não da mulher na 

atividade politica, na prática ela ia ganhando terreno, corno candidatas e eleitoras, como o 

caso na década de 80 de Nilza Alves, para prefeita e de Martha Helena Masini, por outro 

partido, como vice-prefeita. 

'º P�S� LyciJio. ��.��õ� l'olitica:,. Co,r�io dr: Lb.:rlà11dia, 06/?3119?�· no 5643. . • . 
:is ASSIS, Ruth d('. E �o.vavcl: 50% do eleitorado uberlandense e feminino. Jornal Corre10 de fJberland,a, 
04A19/l 9'i8. no 'i717 
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O jornalista Lycidio Paes, apontava os Estados de São Paulo, Bahia, Goiás, Rio 

Grande do Norte e Pará como pioneiros na participação política da mulher, em várias 

funções e cargos de chefia. 

No segundo capítulo, analisaremos, perfunctoriamente, a vida de Olívia Calábria, a 

vinda de sua família para o Brasil, a chegada em Uberlândia onde pôde permitir a sua 

descoberta e sensibilização pelos ideais comunistas, bem como, o seu ingresso no Partido 

Comunista municipal dedicando-se, com esmero, à militância política e exercendo, seja 

como fundadora, seja como integrante, encargos decisivos na Organização Feminina 

Uberlandense. 
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CAPÍTULO 2 -ATUAÇÃO MILITANTE DE OLÍVIA CALÁBRIA NA POLÍTICA 

1 - O interesse de Olívia Calábria pela política 

French
39

, certa vez, fez em uma das suas obras, uma denúncia devastadora sobre a 

mulher no mundo de hoje. Utilizando-se de dados atualizados em diversos países do 

mundo, documenta o modo, ainda aviltante, de tratamentos abusivos e discriminatórios para 

com a mulher em diversos setores. Para ela, a intolerância e a opressão remontam a 

milênios e insere-se em um sistema econômico, político, cultural e religioso, visando ao 

controle e à subordinação de parcela enorme da população mundial. A autora denuncia 

neste trabalho, a discriminação, ainda hoje existente contra a mulher, e aponta uma 

possibilidade para a discussão da moralidade humana, através do conhecimento de 

mecanismos que subjugaram as mulheres. 

Aos 89 anos, Olivia Calábria, tão lúcida, fala da sua vida e dos acontecimentos que 

marcaram a cidade de Uberlândia sendo que estes, em alusão à mulher, se encontravam nos 

moldes gerais acima descritos por French. 

A história de Olivia começa na Itália, pois é de lá que seus pais vieram para o Brasil 

e se instalaram em São Paulo a procura de trabalho no ano de 1900. Olivia nasceu em São 

Paulo em 05/04/1914, filha do Sr. Domingos Antônio Calábria e Corina Virgelone 

Calábria. Olívia, muito pequena mas esperta que só ela, escutava as escondidas as 

conversas dos pais com outros italianos e simpatizava bastante com o que ouvia. A 

influência do anarquismo dentro da família Calábria era grande. Tios e amigos de seus pais 

faziam reuniões em casa, mas como era criança não participava destas reuniões. 

Olivia relata na entrevista que fiz a ela que tudo começou assim, a influência do 

anarquismo e a simpatia pela causa, a favor do que seus pais partilhavam com os tios e 

amigos italianos. 

39 fRENCH, Marilyn. A guerra contra as mulheres. São Paulo: Bcst-Seller, 1992 p. 251 
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O anarquismo fez parte de sua vida e foi a primeira lição que aprendeu como teoria, 

que poderia libertar vários trabalhadores do mundo. 

Toda a família de Olivia acompanhou as mudanças que estavam se fazendo na 

cidade de São Paulo e por causa das tensões, seu pai resolveu transferi-los para outro lugar, 

já que a perseguição da polícia aos simpatizantes do Anarquismo estava por todo lado na 

grande São Paulo. A partir daí a estadia da família Calábria em São Paulo não durou muito 

tempo, seu pai imaginava que o interior seria melhor para a família, e resolveu vir para 

Uberlândia. 

Chegando aqui em Uberlândia seu pai exerceu a profissão de construtor de casas, e 

em seguida se filiou a Maçonaria. Até 1920, além do comércio, colocado como a fonte 

primeira de riquezas para o município de Uberlândia, a construção civil teve um 

crescimento relevante, como nos mostra a seguinte citação de um jornal: 

"Para dannos aos nossos leitores uma idéia de 
transformação porque tem passado Uberabinha nos 
últimos tempos, basta que a citemos que durante o ano 
findo 1917 a Câmara Municipal concedeu 61 alvarás 
de 1 icença para construção e reconstrução de prédios. 
número esse bastante significativo e, aliás bastante 
elevado: no corrente exercício com cinco meses e 
meio, já a municipalidade concedeu 37 alvarás" ... 40 

No início foi tudo comnlicado. mas aos noucos as coisas foram se a.ssentando 
i , • 

Olivia relata na entrevist::. o c.omeço em Uberlãndia· 

1° Con::;truçõc::;, Â Xoticw, 23/06/1918, nr. 04. 

" ... Naquele tempo eu iv.:ho que até Uberabinha ainda 
chamava São Pedro. �pois é que passou a ch:1rn:1r 
Uberabinha c mais tarde é que foi chamdo Uberlândia. 
Parece que o nome de lJberlândia veio ano de 19?0 a 
30. Aí meu pai conlf�çon a fazer então aqni, :1c::
consLn_iç.ões (ruíclo nas gravações) e :1 m:1mãe
costurava pra fora. era modista. Ela cost11rava muito.
Porque na fábrica de tecidos em São Paulo, ela
trabalhava na seção de roupas feitas, então lá é que ela
aprendeu a trabalhar. a fa7.er os vestidos.
principalmente vestido de noiva. E a mamãe, entaão .
criou os nove filhos, sem empregada, ela fazia todo o
serviço da casa: lavava. connhava, fazia comida_
cuidava dos meninos. costurava pra fora. mais
praticamente ela tinha um exército, né, pra ajudar. que
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éramos nós pequenos. Então ia varrer casa. menino ia 
arrumar cozinha, menino ia olhar a carne que tava 
co:,inhando. menino ia daqr banho nos outi-os menor. 
então nós todos fomos criado no trabalho." 

Olívia admirava seus pais pelo dinamismo e inteligência. Por serem pobres o 

esforço que o pai fez para dar condições melhores a família foi extremo. Na sua entrevista 

Olívia relata a admiração por sua família: 

" .Mais eles eram intelir,entes. começaram logo passar 
para pedreiro. Depois. eles foram estudando e então
eles pegaram.. já começaram.. começar a pegar a 
fa:,er plantas e constniir. Então. foi onde eles 
progrediram. pela inteligência deles. porque eles não 
tinham condições de entrar em escola. Até quero 
contar um detalhe de como foi que minha mãe. meus 
tios. meus pais. tudo. aprenderam a ler. Porque naquela 
época. aí entra a parte das mulheres. naquele tempo 
mulher não podia ir pra escola estudar. E. como era 
caro. então tinha escol:i nas fazend:is. né. onde eles 
trabalhava. com o professor e aquela porção de alunos. 
e os meus parentes - que a minha mãe. a minha tia. 
meu tio. tio Américo. lês então ficavam na porta da 
escola estudando na areia: o que o professor ensinava 
pros meninos eles iam pondo. colocando na areia. 
Então o professor chamou os pais deles. né. os dois 
meus avós. pra por na escola ... Por que vocês não põem 
os meninos na escola. eles são tão inteligentes. estão 
aprendendo aí do lado de fora. pôe eles aqui dentro ..
Mas eles não poderiam pagar. então eles aprenderam a 
ler. a fazer contas. tudo. desse jeito do lado de fora da 
escola. Eles não entravam na escola porque não podia 
pagar. Você vê como é importante a pessoa ter força 
de vontade. né? Porque daquele estudo que eles 
fizeram é que eles estudaram livros de engenharia. 
aprenderam matemática. aprenderam a fazer desenho. 
fazia as plantas muito perfeitas. como se fossem 
engenheiros." 

Olivia estava em casa e chegou um amigo da loja Maçônica do seu falecido pai, a 

procura de notícias da família e como estavam Olivia ficou atrás de uma porta escutando o 

que sua mãe falava com o amigo Ela escutou o que o amigo de seu pai dizia, isto ela se 

lembra muito bem, pois ele deixou claro que preá,ava de um homem para trabalhar e assim 

poderia ajudar a família de alguma forma. Na saída do amigo Olivia já bem mocinha correu 

atrás deste e perguntou que não serviria uma mulher para o trabalho. O amigo admirado 

respondeu que iria ver o que poderia fazer. 



Ela já sabia i:p.1e a mulher poderia desenvolver um papel importante na sociedade, 

bastava que tivesse o prim':'iro empurrão, e isto iria t'l.contei:er não rrmito distante desse 

episódio. Logo. Olivia começou a trabalhar e foi conhecendo pessoas que pensavam como 

ela. Ela deixa bem claro na entrevista que não sabia por onde começar, mas quando 

conheceu pessoas que já militavam, aquilo veio de encontro ao que ela já aspirava como ser 

humano e como mulher. 

Na entrevista feita a Olívia Calábria a mesma relata: 

"Ah. sim. sei. então, nesse período. né. eu fui 
chamada. porque aí eu fui estudar no Liceu. e um dos 
professores, que era o Sr. Antonio Luiz Bastos, se 
interessou pelo meu trabalho, que lê via que era aluna 
aplicada. e que tava desenvolvendo bem. Já havia
passeata de estudantes. eu participava. já havia 
distribuição de livros entre os estudantes. sobre o 
comunismo. aí eu fui lendo, li: .. Onde dirige o 
proletariado ... né, o título do livro, li .. Um Engenheiro 
Brasileiro na Rússia ... li o resumo de .. Capital". e fui 
lendo outros livros assim sobre economia. política, né. 
Então achei que esses livros traziam muita verdade e 
que era a marcha do mundo, dos acontecimentos, né. e 
gostei. Eu conversava com minhas amigas, conversava 
como os vizinhos. cu conversava com os 
trabalhadores. sem ter a noção de que existia um 
Partido Comunista organizado. Eu falava assim: .. o que
vai resolver a situação. que eu tinha muita pena do 
povo. a minha rna era uma ma que morava muito 
camponês. O povo sofria demais e eu lendo os livros 
falando que no comunismo a gente tem hospital. tem 
ajuda pra fa7.er tratamento, tem remédio. eu falei 
assim: .. nós temos que ter um sistema assim. né onde o 
povo possa ser atendido ... 

Uberlândia foi alvo da imprensa local a alardear o discurso das classes dirigentes de 

um município de médio porte em crescimento econômico que - na busca de vultosos 

investimentos e visando a expandi-lo ainda mais - forjaram a imagem harmônica de uma 

cidade fadada ao progresso e à modernidade, onde não existe crise, pobreza, desemprego ... 

intocada pelas já conhecidas contradições sociais próprias das sociedades capitalistas. 

Olívia Calábria se viu em um mundo que contradizia o que a realidade mostrava, 

sua luta contra a carestia, a pobreza, o desemprego foram constantes em sua luta, contra 
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essa propaganda hipócrita que vestia a cidade de Uberlândia e, também, contra a 

inferiorização e discriminação das mulheres no âmbito familiar e social. 

O Comunismo fora de encontro aos anseios ideológicos e individuais de Olívia 

Calábria. Ora, até Sigmund Freud41 ao questionar que o superego de um indivíduo ao ser 

influenciado pelo superego da coletividade também era influenciado de tabela pelo 

superego das personalidades dos grandes líderes, ou seja, de homens de grande e 

esmagadora força de espírito ou mesmo de homens em guem um dos impulsos humanos 

encontrou a sua expressão forte e mais pura diria que seria um exemplo do primeiro caso a 

repercussão das idéias de Karl Marx em todo o mundo, principalmente, na ex - União 

Soviética, sobre o Socialismo e o Comunismo. Já no segundo caso seria um exemplo, o 

melhor inclusive, o de Jesus Cristo o maior comunista gue já houve e irá haver na terra gue 

influencia o superego das coletividades, diretamente ou indiretamente, durante milhares de 

anos com a máxima "ame ao próximo como a ti mesmo". 

Nestes termos Olívia Calábria diria que as mulheres não poderiam ser discriminadas 

nem, tão pouco, na coletividade, no âmbito social e político, perpetuando a situação de 

inferioridade em que foram colocadas, sem que houvesse alguma mulher considerada como 

líder. 

A presença do PCB exercia influência nos meios intelectuais e Olivia teve contato 

com as idéias comunistas, mas como ela mesmo disse: .. tudo foi rápido demais e assimilar

as idéias foi como colocar em prática o que já pensava e tudo que o pai a ensinou". 

Por esta: razão, falar sobre a história de Olívia Calábria é de suma importância já que 

ainda é real a sua presença e, não faz muito tempo, ignorava-se a necessidade de fazer 

emergir e preservar a memória de outros personagens também constitutivos do cenário 

social, em contrapartida à instrumentalização da história pelas classes dirigentes, que, 

recorrentes vezes, manipulam os fatos; escamoteiam as realidades incômodas e forjam uma 

memória coletiva que, em diversas passagens da história local, imergiu no esquecimento a 

realidade vivida no passado por muitos de seus personagens.

11 
FREUD, S1gmun<l. O mal escar du c1vil1zação. Rio <lc Janeiro, Imago, 1997. 
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2 - Partido Comunista Brasileiro e a adesão de Olívia Calábria 

Assim, em 1945, com a vitória dos democratas capitalistas na Segunda Guerra, fora 

fundado em Uberlândia o Comitê Central do Partido Comunista Brasileiro, se portado 

como uma regional no Triângulo Mineiro, o que veio a ceder o suporte necessário para que 

os processos de adesão aos ideais comunistas daqui se difundissem para as demais cidades 

e comarcas inclusive na organização das Ligas Camponesas, por alguns considerados as 

primeiras do país. 

Este ano fora marcado pela mobilização dos comunistas em defesa da 

redemocratização do país e pelas campanhas pelo sufrágio dos candidatos comunistas de 

Uberlândia no pleito eleitoral da cidade. 

Assim, além das Ligas Camponesas temos que em 1947 com a cassação dos 

registros do Partido Comunista Brasileiro e dos mandatos dos seus parlamentares federais e 

estaduais os comunistas uberlandenses se engajaram em eleger os "Vereadores de Prestes" 

sob a coligação do Partido Social Democrático, num total de quatro vindo ao ano de l 954, 

sob os impactos do "Manifesto de Agosto"sofrer um considerável decadência diante, em 

parte, da intolerância das diretrizes políticas traçadas à época e a atuação do DEOPS-SP na 

região de Juiz de Fora e do Triângulo Mineiro. 

Portanto, Olívia Calábria faz parte de uma história viva ao lado de uma realidade 

que fez a cidade de Uberlândia transformar-se num pólo importante de rotas políticas, 

econômicas e sociais face aos acontecimentos no Brasil. 

Apesar de se questionar se os comunistas uberlandenses possam ter tido ou não uma 

compreensão e concepção idênticas das estabelecidas palas orientações ideológicas e 

políticas do Partido Comunista Brasileiro, criado no Rio de Janeiro, em março de 1922, 

neta cidade houvera, de uma forma ou de outra, atuação dos mesmos. Tanto assim o é que o 

anticomunismo fora freqüentemente corporificado em atos e discursos da imprensa, nas 

políticas sociais da Igreja Católica e nas ações das instituições políticas e sociais. 
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Assim tentamos resgatar a existência de núcleos comunistas em Uberlândia, por 

volta de 1930 e os breves registros em 1935 da aliança Nacional Libertadora (ANL). 

Num contexto de reflexões e debates sobre os paradigmas teóricos, Marco Aurélio 

Garcia42, ao avaliar a historiografia da .. esquerda brasileira .. , afirmou, em seu texto,

publicado em 1988, que essa história é tributária de uma série de trabalhos desenvolvidos 

no campo das outras ciências sociais, que contribuem significativamente para que os 

estudos sobre as esquerdas não se reduzam à história institucional. Em sua análise, o 

referido autor suscitou a problemática da inexistência de uma história oficial do PCB, ou 

sequer de um manual oficial que pudesse ser revisado e atualizado a cada mudança de 

diretrizes políticas, a exemplo do que aconteceu com a publicação da história do Partido 

Comunista da URSS. 

Conforme Marco Aurélio Garcia, a Formação do PCB (1962)43 de autoria do 

militante comunista Astrojildo Pereira, consistiu no trabalho que mais se aproximou da 

tentativa de recompor a trajetória do partido dentro das linhas oficiais. A esse respeito,

Paulo Sérgio Pinheiro44
, tempos antes, assinalou, em seu livro que, pelo fato de Astrojildo 

Pereira ter sido o primeiro secretário geral do partido, sua obra pode ser considerada como 

um testemunho oficial. Entretanto, na avaliação de Marco Aurélio Garcia, restringe-se aos 

anos 20 e apresenta lacunas e problemas sem respostas, o que, na sua visão, pode estar 

relacionado ao percurso tortuoso de Astrojildo Pereira no partido. Mas, apesar dessas 

problemáticas, e considerando-se a época de sua publicação, 1962, e o fato de ter sido 

escrita por um militante, um dos principais fundadores do PC'B, a referida obra pode ser 

avaliada como uma contribuição significativa para a compreensão dos atos de fundação do 

partido e da maneira como Astrojildo Pereira não somente vivenciou mas construiu uma 

dada memória das experiências do partido nos anos 20, ainda que lacunar e indelevelmente 

marcada pelas tendências e paixões políticas . 

. i: GARCIA, Marco Aw dw. Conmbuições para uma Justóna da esquerda brasileira. In: MURAES,
Reginaldo Antunes, Ricardo, FERR/\NTE, Vera 8. (Org.). Inteligência Brasileira. São Paulo: Brasiliense,
1986. 
t, PEREIRA, Astrnjildo. Formaçüo do PCB; (Partido Comw1isla I3rasikiro) - 1922-1928. Lisboa. Prdo
Editora, I 976. 
44 PINI IEIRO, Paulo Ságio de M. S. Política e traballw no Brasil; do� anos vinte a 1930. 2 e<l. Rio de 
Jm1ci.ro. Paz e Terra, 1977. p. 107-108.
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No campo da teoria política, destaca-se o estudo de Ronald Chilcote45
, que procura 

reconstituir a trajetória dos 50 anos de existência do PCB no período entre 1922 e 1972. ao 

expor o processo de constituição do partido, seu estudo indica caminhos para uma análise 

das experiências do PCB, integradas ao contexto internacional, nacional e local. Além 

disso, o autor demonstra a maneira como o partido manteve, historicamente, estreitas 

ligações com a política comunista internacional. Isso, segundo o autor, provocou, em 

muitas circunstâncias, descompassos entre as lideranças e as bases e indisposições de parte 

da militância com as diretrizes políticas adotadas pelo partido e frustrações das aspirações 

dos seus ativistas. 

Esses fatos também puderam ser observados nas experiências dos comunistas de 

Uberlândia, quando por exemplo, Olívia Calábria46
, em seu depoimento, declarou suas 

atividades políticas dentro do Partido Comunista. Ronald Chilcote, na obra referenciada, 

periodizou a trajetória do PCB em dois grandes momentos: o primeiro, de 1922 a 1945, 

marcado pelo surgimento e evolução do partido; o segundo, de 1945 a 1972, caracterizado 

pelo ressurgimento do PCB, na legalidade, seus momentos de ascensão e significativa força 

política no cenário nacional, e pelo seu declínio, que, segundo o autor, principia antes 

mesmo do Manifesto de Agosto de 1950 e ganha fôlego com as cisões de 1956 - que, em 

parte, decorreram das problemáticas políticas debatidas no XX Congresso do Partido 

Comunista da União Soviética (PCUS) - e culminaram com a mudança de nome do 

partido, em 1961. com propósito de abrasileirar a nomenclatura partidária, a fim de 

demonstrar ao Tribunal Superior Eleitoral que se tratava de uma organização política 

nacional e não um braço, um instrumento político da URSS, o então Partido Comunista do 

Brasil passou a denominar-se Partido Comunista Brasileiro (PCB). 

Além dessas obras podem ser citadas as contribuições, também publicadas nos anos 

80, de Eliézer Pacheco,47 Wemeck Sodré48 e José A. Segatto49
. Salvo este último, por 

tratar-se de um texto elaborado para a formação de militantes, como atinnou Marco Aurélio 

1.< CI IILCO n�, Ronald. l'arlido comunista brasileiro; conflito e integração - 1922-1972. t:ra<l. Cel so Mauro 
Paciornik. Rio de Janeiro: Graal, 1982. 
16 Olhia Calábna foi cnlrcvi::;tada pela autora e aluante do Partido Comw1i::;la. 
17 

P J\Cl !J-::CO, Eliézer. l'arlido comwústa brasileiro. São Paulo: J\lfa-Omega, 1984. 
48 SODRÉ. Nelson Wemeck. Contribuição à história do PCB. São Paulo: Global, 1984. 
49 SEG/\TTO. José Antonio. Rrc,ve história do PC'R São Paulo: Ciências Humanas. 1981 
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Garcia50, as outras são passíveis de uma rigorosa crítica pelo seu caráter descritivo e 

compilatório de fontes secundárias esparsas e lacunares. Nesta linha de trabalho, 

acrescentam-se também os três volumes da obra, O PCB, de Edgard Carone51
, a obra 

compõe-se de uma nota introdutória sobre a atuação do PCB no período delimitado e de 

uma compilação dos documentos relativos aos congressos e conferências do partido, aos 

manifestos, às diretrizes políticas e ideológicas, às formas de organização e de atuação do 

PCB no meio dos diversos seementos sociais. 

Apesar de não tomar a atuação do PCB como meu objeto específico de análise, não 

posso falar sobre uma história oral de uma mulher militante como Olívia Calábria e 

desvinculá-la do PCB. Seria infundado minhas análises, já que a referida começou sua 

militância dentro do Partido e até hoje pennanece fiel aos ideais do partido. 

As atividades que Olívia Calábria exercia dentro do partido, a contextualização do 

partido em Uberlândia. 

A escolha sobre o tema levou-nos a conhecer com mais profundidade e mais 

intensidade a História Local e, por ser uma temática sobre as mulheres revelou-se uma 

possibilidade de leitura da História e da militância. 

Os ideais praticados por Olívia Calábria colocou as suas idéias a serviço das 

reivindicações de milhares de mulheres, indo contra um discurso que se efetivava cada vez 

mais forte e que nutria, de ponta a ponta, os vários saberes do conhecimento humano, em 

consonância com o movimento da Organização Feminina que se consolidou dentro de 

Uberlândia até os anos 60. 

Segundo Olivia Calábria, Roberto Margonari comunista atuante em Uberlândia na 

época gostou de sua fonna de falar e expressar e convidou-a para participar junto com 

outros especialmente com professores, médicos, engenheiros e advogados como: Mário de 

Magalhães Porto, Nelson Cupertino, Manoel Thomaz Teixeira de Souza, Henckemar 

5-:' Idem. GJ\RCll\, Marco J\urdio. 
�
1 Sobre livro:; compostos de documentos do PCB, ver: 

CJ\RONE, Edgard. O J >CJJ (1922-19-13). São Paulo: Difol, 1982, V. l
______ . O PCB (19./3-196./). São Paulo: Difd, 1982, V. II 

. O P('R (!96./-!9R2) São Paulo Diícl 1982 V TH 
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Borges, José Aparecido Teixeira, Miron Menezes, João Jorge Coury, o médico Mário Faria 

e o advogado Nelson de Magalhães Porto. 

Voltando ao ano de 1945, Luiz Carlos Prestes visitou Uberlândia. Várias comissões 

foram formadas para preparar a recepção ao líder comunista, tomando parte das mesmas, 

elementos da sociedade uberlandense não ligados ao Partido Comunista. A recepção foi 

uma verdadeira apoteose. Integravam a comitiva de Prestes várias pessoas ligadas ao 

comunismo, destacando-se entre elas: Aparício Torrelli, Graciliano Ramos e o Dr. Vitorino 

Semóla. Inúmeras faixas aclamavam o líder comunista. Diversos foram os discursos 

pronunciados. Prestes abordou o panorama político-económico nacional, referindo-se à 

miserabilidade presente entre o povo brasileiro, à necessidade da "União Nacional" e à 

candidatura de Yedo Fiuza. à presidência da República. 52 

Olívia Calábria relata que a presença de Luíz Carlos Prestes em comício promovido 

pelo Partido em Uberlândia, embora já tivesse sido proibido pela polícia local, contaria com 

a presença de José Maria Crispim em 1946, e apesar do fechamento do Comitê Municipal 

do PCB e suas respectivas células em 12/05/194 7, seus elementos continuavam atuando, 

quer seja por meio de reuniões, quer seja comemorando, com pichações, boletins e faixas, 

os aniversários da Revolução Russa. 

Para recepcionar Luiz Carlos Prestes, várias comissões foram organizadas dando 

oportunidade a algumas mulheres de participarem na elaboração e execução do programa 

Os nomes de Matikles Pereira da Silva, Irrna Gouvea de Paiva e Olívia Calábria, 

figuravam no Comitê Municipal do PCB., em 1947. Foi nos quadros do Partido Comunista 

Brasileiro que encontramos uma atuação mais dinâmica da mulher uberlandense, embora 

outros partidos tivessem, em menor escala, a presença feminina. 

Olívia Calábria presenciou a partir da década de 40, além das passeatas, bandas de 

músicas e missa, festivais de teatro, partidas de futebol com portões abertos, competições e 

sessões cinematográficas A polícia interferia, algumas vezes, nas manifestações 

programadas, chegando, inclusive, a proibi-la. Em 1946, as comemorações do 1 <> de maio, 

foram suspensas, sem explicações, por parte da Delegacia de Polícia. O Jornal "Correio de 

'
1 O Repórter, 15/12/1945, nr Kl8 
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Uberlfindia" expressou sua i11dignação com relação à medida e polemizou que, se as 

comemorações haviam sido suspensas com o objetivo de combater o comunismo: 

"Não é possível caminhar para a democracia com 
medidas restritirns da liberdade"53 

Fste Jornal continuava sua crítica à medida policial, enfatizando, inclusive, que o 

Partido Comunista local, havia divulgado um boletim defendendo as prerrogativas do não 

conformismo à violência aos direitos dos trabalhadores em comemorar o 1 º de maio. 

Acredita-se que a proibição da polícia para a realização da programação prevista 

estava diretamente ligada ao clima de liberdade instaurado no país pós-45, e que em muito 

contribuíra para uma organização mais efetiva do trabalhador. Esta pôde ser comprovada 

em Uberlândia, através da fundação do Partido Comunista, e suas diversas células. 

Para as eleições municipais e estaduais de 1947, o PCB, através da legenda do 

Partido Popular Progressista, elegeu quatro vereadores à Câmara Municipal - Virgílio 

Mineiro, Henckmar Borges, Roberto Margonari e Enocke de Paiva - e apoiou, ao 

Executivo Municipal, através da legenda do PSD e PTB, o nome de Tuba! Vilela da Silva. 

A UDN assim divulgou a coligação PSD/PCB: 

"aos poucos a ala comunista que constitui o PPP local 
vai absorvendo o que sobra do PSD. Nos comícios 
quase sempre a maioria dos discursos compete aos 
candidatos comunistas, que, tomam conta do 
microfone. dirigem a festa. anunciam os oradores ... e 
as vezes se esquecem de se referir ao Sr. Tubal Vilela 
da SilYa."54 

À proibição da polícia não conseguia fazer cerco às manifestações dos militantes 

comunistas, como atestam as divulgações da imprensa local. No entanto, esses 

acontecimentos postavam-se dentro dos limites da ordem estabelecidos pelo projeto de 

fazer avançar o progresso no município. Podemos verificar isto através da notícia do 

fechamento do PCB: 

'' Providências inexplicáveis. A policia proíbe os festejos dos trabalhadores, Cmreio de L,'berlândiu,
04/Ü5/] 946, llL [ 905. 
s, Correio d� G"berlândia, 15/10/1947, nr. 2256. 
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" a diligência ocorreu sem incidente. sem embaraço. 
encontrando as autoridades por parte dos responsáveis 
pelo partido cm Uberlândia. todo o respeito e 
acatamento às ordens que estavam sendo cumpridas .. 
assim graças à serenidade das nossas autoridades que 
não quiseram dar caráter aparatoso à diligência. graça 
à boa vontade e o espírito de respeito a lei encontrado 
da parte dos dirigentes do partido nesta cidade. foi 
dado cumprimento às ordens e instruções recebidas da 
Chefia de Polícia .. "55 

A partir de uma organização crescente do Partido Comunista que, mesmo estando 

na ilegalidade, apoiava candidatos de outras siglas e fazia vereadores por outras legendas, a 

repressão policial se fez presente, quer seja nas manifestações políticas, através de reuniões 

ou comícios, fechado os escritórios dos vereadores comunistas ou, até mesmo, policiando 

as sessões da Câmara Municipal. Jntensificou-se, a partir de 1948, o aparato policial da 

cidade, denunciado pelos jornais locais: 

"Grande aparato policial e bélico para impedir 
pacíficas reuniões: 3 delegados de polícia e 20 
soldados armados de ftt7ÍS e metralhadoras O povo de 
Uberlândia sempre pacífico. sempre ordeiro assistiu 
surpreso a todas essas medidas policiais e fez o seu 
juízo: uma exibição de força desnecessária.":><> 

Em 23 de Março de 1947 o TSE cassa o registro do PCB O PCB neste momento 

passa a ser ilegal. se por um lado os democratas indignaram-se com tal medida atentatória à 

liberdade, por outro, os "reacionários" celebraram o acontecimento· 

"Cum:io de l,bedà11Jiu, 12Al5/l 94 7, nr. 21.) 1. 
·r. Correio de Cberlâ11dia, 07Al8/1949, nr. 2710.

"Ninguém em sã consciência e excluindo qualquer 
manifestação de egoísmo partidário. negará a força 
dissolvente no partido agora alijado do convívio legal. 
mas examinado-se ao mesmo tempo a formula 
manipulada para a sua inclusão no seio da 
legalidade(. .. ). 

(. .. )Visccralmente contrários a inclusão de qualquer 
inovação alienígena cm nossa forma de governo. 
sempre dentro de uma unanimidade de oplllloes 
sensatas. condenamos os métodos postos em prática 
pelos moscovitas. pois conhecedores do sistema de 
govemança adotado cm sua realidade. não poderíamos 
abraçar hoje o que sempre repudiamos pelo ir de 
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encontro à nossa formação de povo entusiasta da 
liberdade. 

57 

É importante salientar sobre o Partido Comunista, pois através do depoimento de 

Olívia Calábria podemos perceber as manifestações ocorridas na cidade de Uberlândia, 

mesmo o partido estando na ilegalidade, Olivia vai participar juntamente com outros 

militantes: Mário de Magalhães Porto, Roberto Margonari, José Virgílio Mineiro, 

Waldemar Silva, Henckmar Borges, Enoque Caldeira Paiva, Maria Abadia Siqueira, 

Matilde Pereira da Silva, Noêmia Gouveia, Clotildes Nascimento dentre outros. Olivia 

começou a perceber que o Partido Comunista se sentia desafiado a interpretar a realidade 

brasileira, seus representantes, membros do PCB, deveriam demonstrar na prática que se 

poderia ser aplicada com sucesso ao estudo e à transformação revolucionária da nossa 

sociedade e organizadas para o bem social das pessoas. O que deixou-a mais satisfeita foi a 

valorização da mulher dentro do partido pois a mulher tinha um papel fundamental dentro 

da organização. 

"Devemos lutar, pacificamente. organizados em nossos 
organismos de classe. por nossas mais jutas e sentidas 
reivindicações". 58

Para Olívia ser comunista era perceber o fato de que somente o PCB poderia dar 

condições de justiça social aos pobres. Em relação às mulheres exigia direitos de igualdade 

com os homens: 

"Nós do ch:m1iido sexo fr�gil ;i arma com '111P. ;i 

incompreensão nos combate, queremos a nossa 
emancipação social, não a emancipação de 
.MlTLHERES LIVRFS. como poder::\ pP.11sa.r a reação. 
mas da muLhP.r compan_heirn, P.<:pôsa e mãe, <:P.m 
necessidades negociáveis. E isto. só teremos com o 
regime Demo<:.'rático que reconhece na mulher o direito 
,!,,. tr,,h,,Jh,,r P v;,,,-r l'l'lm <:l'lhrPirl,,,l,-. <:t'm rliminnir" "'"" 

estado de mu lher-espôsa e mãe. "59 

Olívi::i f'::il::ihri.a tinh::i n11p oro::ini7::ir 011trn<: m11lhPrP<: ::i P.mnrAPnrlPr ::i l11t;:i ::i fim rlP -·--- ------ - - -- -.1.-·- - -o·----- --·----- ----·--- - -- ----r- - ---- · --·--- -· ---- -

resolver llS seguintes questões: a integração das mulheres ao trabalho social produtivo; a 

socialização e tecnificação do trabalho doméstico, mediante criação de serviços, como 

�, O fechamento do PCB. Co,reio de Uberkindia. Uberlândia, !OA.b/1947, ano 10, n'' 2.150, p. l, e. 1-5. 
58 Não di;:vt:inos promover desordens. Jomal Aiocidade livre, set/1 946 m. 06 . 
.w O Testado de Uoyaz, 22/08/1945 nr. 1094. 
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creches, restaurantes, lavanderias populares, etc, que tendiam a eliminar a dupla jornada; a 

promulgação de leis que as liberem de sua condição subordinada; e enfrentar com êxito a 

moral dominante e os costumes ancestrais, que as confinam em situações de inferioridade 

do ponto de vista da cultura. Olivia tinha o olhar voltado para o futuro e o futuro pertencia 

as mulheres
. 

A cada dia que passava mais e mais Olivia se sentia preparada para ir em 

frente. 

Como Olivia outras mulheres tiveram participação fundamental na militância do 

PCB
. 

Segundo .ldalice:60 
.. Durante as solenidades de fundação do Comitê Municipal do

PCB, os discuTsos proferidos demostraram à maneira como os comunistas intentavam 

mobilizar as mulheres em defesa das bandeiras do partido. Isso foi constado nas falas de 

Aparecida Cardoso, que conclamara as uberlandenses a se unirem pela conquista dos seus 

direitos· 

"Nós. como esposas e mães. filhas e irmãs. parcelas 
vivias da humanidade. não podemos permanecer 
inativas. q,rnndo todas as classes e raças se 
arregimentam para melhores dias.( ... ) 

Só o conseguiremos. cerrando fileiras no PARTIDO

COMUNISTA, que vir� trazer-nos certeza de que 
nossos filho terão alimentos, roupa. escola, saúde. 
profissão, coisas a que só tem direitos os ricos.',61 

"Aparecida Cardoso se remeteu ao heroísmo de bravas personagens femininas da 

história brasileira como Leocádia Felizardo Prestes e Olga Benário, e concitou as mulheres 

a romperem as amarras da .. apatia .. e a conquistarem seus espaços na sociedade. Ela afirmou 

que se, por um longo tempo, o 
.
. capital colonizador e reacionário .. fincou a mulher na 

condição de mercadoria, de mero .. instrumento de prazer ... de reprodução de mão-de-obra 

barata, era che3ado o momento de os grupos femininos batalharem pela sua emancipação 

social, a fim de soterrar a condição de .. mulher escrava .. , de .. mulher instrnmento, sem outro 

direito a não ser o de mobília caseira .. , que até então marcara as suas vidas. Aparecida 

Cardoso recomendou que, no embate pela emancipação das mulheres, do chamado .. sexo 

m SILVA, Idalwc Ribcu-o. "Flores do mal" 11a <..idade Jardim: cmnurusmo e anlwomun1smo cm Ubc1 lândia. 
(üiss,,,'ltaçáo dl! M�troJo) l 9-b/1954. Campinas/Si'. 2000. 
61 l)i:;cur:;o profondo pda :;i"ta. /\parecida C:.u·do:;o. () ütadu de Guiaz. Uberlândia, 22/08/1945, ano 13, n'' 
1094. r :, e. 1 e; p 1 77 

49 



frágil", as uberlandenses se unissem ao Partido C'omunista e ao seu ··grande líder"· Lui7 

Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança, ora visto como .. cavalheiro da realidade··. 

Junto ao PCB, as mulheres fortaleceriam suas lutas pela consolidação plena do 

regime democrático e pela conquista e garantia dos seus direitos sociais e políticos e de sua 

dignidade social, preservando, contudo, o seu ··estado de mulher-esposa-mãe·· 

De maneira geral, pode-se inferir que o discurso de Aparecida C'ardoso estava 

substancialmente afínado com as diretivas do PCB em relação à mobilização das mulheres 

em tomo da causa comunista. Tais diretivas pretendiam mostrar às mulheres, 

principalmente, às donas de casa, a importância de seu papel social e de sua missão na luta 

pela democratização da sociedade. Para tanto, o partido recomendava-lhes que saíssem do 

âmbito doméstico e se manifestassem nos espaços públicos, em luta pelos direitos, pela 

transformação de sua condição social."62 

A autora. compreende que devido às tarefas que deverão cumprir os comunistas, 

conceber a revolução socialista como produto da luta do proletariado e como resultado das 

lutas de vários setores e categorias sociais é empreender a luta pela participação das 

mulheres. 

Não obstante, para conquistar a superação desse estado secular de sujeiç.10 e 

subordinação, é necessária a mais ampla luta popular, especialmente da classe operária, que 

estimule a existência de vasto movimento organizado pelas mulheres, ligado ao movimento 

operário, capaz de exercer no plano político uma grande influência, e que tenha a força 

suficiente para impulsionar as mudanças. Por outro lado, o movimento feminino se ressente 

da falta de um movimento operário forte e autônomo, livre do controle do Estado: e do fato 

de vivermos e atuarmos numa situação de transição, onde não estão assegurados os 

elementos essenciais dos direitos humanos e a vida democrática é por demais limitada 

Ser comunista para Olívia também era ter a consciência de edificação de um mundo 

novo, um mundo socialista, relações verdadeiramente justas, iguais em direitos e fraternas 

em amizade. 

r.: SILVA, l<luhcc R.ibwo. Oh. C1t. p. 1771178. 
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O partido tinha como prioridade apontar como tarefa prioritária a continuação do 

aprofundamento da integração socialista, na base de programas a cumprir a longo prazo 

Tudo isto foi relatado em sua entrevista na qual Olivia fala também dos êxito<; do trabalho 

comum, é com legítimo orgulho que cita a criação das creches aqui em Uberlândia Foi 

através dela que isto foi organizado pela primeira vez, uma ve7 que o Partido Comunista se 

preocupava com a mulher que precisasse trabalhar e não ter com quem deixar os filhos 

Para Olivia ··tudo o que foi feito nos países socialistas em prol do desenvolvimento 

econômico, da elevação do nível de vida dos povos, representa toda uma época. Para ela o 

socialismo mundial conheceu toda a espécie de provações na história Houve momentos 

difíceis e momentos de crise. Mas os comunistas sempre repeliram corajosamente os 

ataques dos adversários e triunfaram. E que ninguém duvide da resolução comum de 

garantirem os interesses que são comuns a todos aqueles que queiram fazer parte do 

Partido 

Consoante, para Olivia "lutar" era a justa causa da paz e da segurança dos povos, 

pelos interesses dos trabalhadores. A força do Partido está na unidade e na coesão Olivia 

confessa que quando empresários Uberlandenses davam contribuições para suas ações 

dentro do Partido, isto para ela era uma realização pessoal Era como se eles dissessem .. vai 

Olivia que isto que você faz e coloca em prática é aquilo que todos nós não temos coragem 

de praticar, e você tem ... 

O essencial para Olivia é que os comunistas, armados com a doutrina do marxismo­

leninismo, viam mais profunda e justamente a natureza e a perspectiva dos processos que se 

desenrolam no mundo e tiraram daí conclusões acertadas na sua luta pelos interesses da 

classe operária, dos trabalhadores dos seus países, pela democracia, a paz e o socialismo. 

É claro que com tudo isso que Olívia colocou em sua entrevista, ela pode me 

responder a pergunta feita sobre o preconceito em ser mulher dentro do Partido no meio de 

tantos homens. Serenamente respondeu que a luta era muito maior que qualquer tipo de 

preocupação em ser homem ou mulher, as causas e as convicções, por pertencerem ao 

Partido da classe operária, era muito mais abrangente do que qualquer outra preocupação. 
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De tal arte. Olívia Calábria respondeu a minha pergunta sobre o preconceito em ser 

mulher e filiada ao partido Comunista: 

"A minha família toda também já tinha lido. né. Mamãe e 
meu pai já vinhf1m daquele ambiente de luta. então de modo 
que com a família. não teve movimento de coisa nenhuma 
Com as amigas. a gente conversava e elas falavam assim· 
'Ah. deixa disso. boba. lsso não dá dinheiro nenhum'. mas 
eu sabia que não tava atrás de dinheiro. Eu estava atrás de 
um ideal. de uma coisa boa pra humanidade." 

O ano de 1951 marcou graves conflitos na cidade de Uberlândia, entre a polícia 

local e elementos do Partido Comunista Brasileiro. Várias pessoas foram feridas e presas. 

Esses acontecimentos ganharam as primeiras manchetes dos jornais da capital mineira.63 

Nesse mesmo ano chegavam à cidade autoridades da Polícia Política e Social do 

Departamento Federal de Segurança Pública. A vinda de vários elementos da Segurança 

Nacional ao município objetivava assentar "medidas para maior assistência às delegacias de 

Uberlândia, Monte Alegre de Minas e Canápolis, na parte de ordem política e social, no 

sentido de aparelhá-las na ação rápida e segura contra os que pretendem a subversão da 

ordem "64 

Em 1952, o Ministério do Trabalho forneceu uma lista de elementos comunistas, 

que estavam atuando no Congresso de Trabalhadores em São João Del Rei, pertencentes às 

principais lideranças sindicais uberlandenses. A partir desses fatos, a cidade viveu situações 

constrangedoras. onde a repressão policial tomou-se uma constante, sendo, inclusive. 

denunciada pelo Legislativo local e Associação Comercial. 

Olívia é convidada para ir à URSS. Com o passar do tempo Olivia expandiu seus 

conhecimentos ao ser convidada pelo Partido Comunista a ir até a URSS. Para ela foi de 

grande benefício pois ir até a URSS era aprender mais, trazer métodos que seriam 

utilizados por aqui e o que é melhor viajaria e conheceria além de suas fronteiras. Viajar. 

conhecer outras línguas, tudo muito diferente do que vivia em uma cidade do interior de 

Minas Gerais. Aquela seria a primeira de várias viagens que OI ivia faria não só para fora do 

!63 O J:;.\l<U.Íu de Mina:, Gemi:>, 26/07 / l 9) l, nr. %92.
6

' Ubcrlânúia. alias aulunú:.i<lcs da pulic1a pulit1ca. Correw de Cberlà11d1a, 22//04/ 1951, m. 3140. 
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país como dentro do país. Ela já sabia que seu destino seria de dedicaç.10 principalmente 

por militar dentro do Partido Comunista. 

Conhecer o Partido de perto era o sonho de qualquer militante, e foi com muito 

prazer que Olivia conheceu de perto os informes do comitê central do Partido Comunista da 

União Soviética. Mas, a par do orgulho, ela sabia que deveria existir o sentido de alta 

responsabilidade, para que o enorme potencial fosse aproveitado ao máximo e trouxesse 

maiores conhecimentos aos outros militantes que aqui ficaram em Uberlândia 

Olivia percebeu quando chegou a URSS que os soviéticos trabalhavam bem e como 

eram organizados, dando provas de autêntica abnegação. Os trabalhadores da cidade e do 

campo, unidos estreitamente em torno do Partido leninista, interpretavam as suas instruções 

como a sua própria causa vital: não poupavam esforços para incrementar o potencial 

econômico da Pátria. "Glória ao Homem soviético, ao Homem trabalhador. É ele a mais 

importante e inapreciável riqueza da nossa sociedade", era assim que escutava o que os 

militantes que a recebeu em Moscou. 

Voltando ao Brasil especificamente para Uberlândia, ficou feliz em ver a 

participação das mulheres na política e apesar desta participação relatou que as incursões 

femininas na política uberlandense, foram, portanto, importantes para o andamento do 

processo político local com participação das mulheres. 

Olivia diz: "quando no Brasil se põe, à luz do dia, a questão comunista, com os 

comunistas defendendo os direitos da cidadania na reivindicação da legalidade para o PCA, 

nada melhor que oferecer à sociedade elementos que lhe permitam avaliar e polemizar as 

propostas comunistas. 

O movimento político de esquerda em Uberlândia tem uma história a parte. Olivia 

relata que tudo começou com o professor Mário Porto, diretor do Ginásio Mineiro: " Ele 

comandou a formação da elite intelectual de esquerda em Uberlândia", afirma Olivia 

Calabria. Foi graças a ação desse extraordinário diretor do Ginásio Mineiro que Uberlândia, 

ficou conhecida como "Moscou Brasileira". Segundo Olivia, porque os comunistas daqui 

representavam uma elite intelectual no partido. Mas havia também líderes não intelectuais 
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de grande prestígio como Roberto Margonari e Malaquias. "Eles eram operários do partido 

assim como eu. Não eram intelectuais." 

Na Câmara Municipal destaca-se o trabalho do médico comunista e vereador 

Virgílio Mineiro. Olivia Calabria destaca-o como "homem culto, educado, de alto nível e 

que com os seus companheiros sempre se unia com a direita quando o assunto era defender 

os interesses de Uberlândia. 

Para Olivia tudo que ela viveu e ainda vive para o partido é parte fundamental de 

sua vida. O pior para ela era viver na clandestinidade, porque para os comunistas brasileiros 

não interessa a clandestinidade mas a atuação do partido a luz do dia. 

Como Marxista D. Olivia sabe sobre as questões objetivas do PCB. Há modelos 

desta sociedade: as nossas peculiaridades nacionais, os nossos traços culturais, a história 

que D. Olivia fez junto com todos do partido é isto que determinará os contornos de uma 

sociedade justa e humanizada. 

Basta observar o percurso do partido, a sua longa trajetória, para avaliar as earantias 

requeridas. Na maioria dos movimentos sócio-políticos decisivos do último século 

brasileiro, o PCB esteve defendendo os interesses globais da classe operária, da democracia 

e da Nação. 

O socialismo emergente ao qual D. Olivia participou,ela caracteriza por: 

consideração de que a socialização dos meios de produção não é a condição prévia para a 

transformação socialista das relações sociais; defesa da idéia segundo a qual transformação 

progressiva e gradual das relações sociais deve ter no intervencionismo estatal (políticas 

monetárias, fiscal etc,) o seu instrumento privilegiado e mais adequado e a elevação da 

democracia parlamentar pluripartidária à condição de única forma possível e eficaz de 

intervenção política institucional. 

Na sua entrevista Olivia desabafa todos os anos dificeis que passaram todos do 

partido. Se pudesse, por causa da idade, continuaria na luta pela democracia, pela paz que 

não se cansa de dizer. Para ela a paz só se alcança pela democracia, pela discussão coletiva 
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das questões fundamentais e a determinação de resoluções que envolvam todos dos 

membros do partido 

A própria vida social, cada vez mais complexR e diferenciRdR, impõe R direção 

coletivR. A mRgnitude dos problern�c: c:ó�in-pnlíti�oc:. ::i P.5tn_1tl1fl'l rl3c: questões que o 

desenvolvimento histórico apresenta, a diversidade das variáveis concorrentes nas 

conjunturas políticas - tudo isto requer um f�rande esforço em conscientizar-se do papel 

político que cada um deve ter e que sempre Olivia teve em relação a reflexão sobre o 

partido. 

Para ela o movimento comunista continua vivendo uma intensa luta ideológica, e o 

combate se desenvolve em duas frentes: de um lado, as tendências esquerdistas, que 

combinam elementos oriundos das posições defendidas até recentemente pelo Partido 

Comunista, com revivescências ao anarquismo e com novas manifestações de aparência 

libertária; de outro, as tendências direitistas, que se alimentam de uma mescla de 

liberalismo e socialismo evolucionista e desenham um processo de social-democratização 

para o movimento operário revolucionário. 

Para Olivia a idéia de uma construção de uma sociedade igualitária se tornou um 

instrumento de ação política e é por isso, que ela se engajou no movimento, para o 

surgimento de vários projetos de transformação da sociedade e que para ela sem dúvida 

valeram a pena. 

Assim, a luta pela libertação das mulheres, adquire um alto conteúdo 

revolucionário, porque delineia a necessidade de mudanças no conjunto da sociedade, que 

compreendem não somente o campo econômico como também o ideológico e o político­

juridico. Neste sentido, a discussão da questão da mulher adquire especial importância, 

porque permite definir o projeto de sociedade, não só no que se refere às relações de 

produção, mas também no que diz respeito às novas relações sociais. 

Sua grande alegria dentro do partido era saber o quanto os comunistas concebem a 

revolução socialista como produto da luta do proletariado e como resultado das lutas de 

vários setores e categorias sociais, entre eles as mulheres. Da organização do movimento 
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pelas mulheres, ligado ao movimento operário, capaz de exercer no plano político uma 

grande influência, e que tenha a força suficiente para impulsionar as mudanças 

A importância do avanço na organização das mulheres e a luta para que haja 

unidade de ação entre os diversos grupamentos femininos, os partidos, sindicatos, 

associações, bem como nas diversas batalhas a serem empreendidas, abrem caminhos à 

renovação dos costumes e a conquistas profundas. 

Do mesmo modo, é necessário combater, as relações de elementos de discriminação 

e subordinação Tais relações devem ceder espaço a uma participação das mulheres, de 

forma que a cooperação, o companheirismo e a solidariedade sejam os princípios sobre os 

quais se apoiem as relações entre os comunistas. 

As militantes comunistas, assim como Olívia Calabria, devem ser conscientes de 

sua condição de mulher e da especificidade de sua opressão, e de que as batalhas pela 

libertação requerem formas de lutas particulares. Ac, comunistas foram chamadas a uma 

militância múltipla, como comunistas e como mulheres. Porém, isso requer que os 

comunistas criem os instrumentos que impulsionem e au'<iliem em todos os escalões o 

desenvolvimento do trabalho feminino: as comissões de trabalho entre as mulheres, as 

quais devem contribuir para uma elaboração que objetive a atualização da política sobre 

essas questões, partindo do entendimento de que todos os comunistas, não só as mulheres 

devem ser responsáveis pelo seu desenvolvimento. 

O partido comunista procurará reforçar a unidade das forças oposicionistas através 

do esclarecimento e da informação de amplas massas, a fím de que suas lutas pelas 

liberdades democráticas sejam as mais amplas e profundas. Assim como Olivia, todos os 

comunistas, defendem as liberdades democráticas porque sabem por experiências próprias, 

que o preço principal da ausência de democracia recai sempre sobre os ombros da classe 

operária. No seio da sociedade capitalista, a luta entre a tendência democrática e a 

tendência antidemocrática é constante. 

"Mas nós comunistas", diz Olívia: "sabemos também que a noção de democracia 

compreende todo o conjunto de direitos e liberdades fundamentais (de imprensa, de 
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de greve, como de 

capitalistas onde foram conquistados pela luta dos trabalhadores, são incompletos e 

limitados pela desigualdade econômica. Mas também é certo que eles permitem à cl�.sse 

operária desenvolver de modo mais eficaz a luta em defesa dos seus interesses, entre os 

quais está a ampliação e o aprofundamento da própria democracia". 

Nada do que se refere à democracia é indiferente às massas trabalhadoras, e por 

conseguinte, aos comunistas. Por isso, Olívia diz: "devemos manter erguida a bandeira das 

liberdades democráticas, não só em nosso interesse, mas no interesse de todas as camadas 

do povo, de toda a sociedade brasileira". 

No caso de Uberlândia, o PCB propôs-se a atuar no cenário político local dos anos 

40 e 50 como o partido-guia, à vanguarda dos operários e camponeses que, ancorados no 

marxismo-leninismo, atribuiu-se a missão de minar as estruturas sociais capitalistas e, junto 

aos trabalhadores urbanos e rurais, trabalhar pela construção da sociedade socialista. Para 

isso, os comunistas encamparam o programa da União Nacional e se propuseram a 

estabelecer políticas de alianças, a fim de resolver os problemas prementes da sociedade. 
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CAPÍTULO ID- A ORGANIZAÇÃO FEMJNINA UBERLM1DENSE 

Sob o manto do comunismo e da luta contra a carestia e pela paz, palavras de ordem 

do PC'B, a Organização Feminina de Uberlândia organizou-se em 1948, e, pelo menos até 

meados dos anos 50, as mulheres desta entidade, lideradas pelas comunistas, provocaram 

um certo mal-estar nas autoridades constituídas, promovendo reuniões, manifestos e 

congressos. 

A Organização Feminina uberlandense constituía no seu grupo as seguintes 

mulheres: Noêmia e Trma Gouveia, Matildes Pereira César, Filhinha, Olívia Calabria e 

outras. A começar pelo ano de 1948, foram encontrados registros sobre o propósito da 

Organização Feminina de Uberlândia: a defesa dos interesses das mulheres e das crianças. 

A Organização Feminina de Uberlândia defendia os interesses das mulheres e das 

crianças. Segundo ldalice Ribeiro Silva65, a mulher brasileira já não era mais passiva e 

resignada, tampouco cruzava os braç-0s face a miséria que invadia os seus lares: 

Segundo esta, constou que "conforme os registros pesquisados, participaram da 

assembléia de fundação 24 mulheres, dentre as quais Olívia Calábria, Matilde Pereira, 

Amélia Mineiro, Ana Tomazeli, Zulmira S. Garcia, Haydée Calábria e Hilda Ferreira 

vereadora comunista de Araguari. Em seu discurso, Matilde Pereira declarou que a 

associação objetivava combater a carestia de vida, lutar pela paz e peça melhoria das 

condições de vida, em Uberlândia. Iniciativas e reivindicações como creches, berçarios, 

escolas, ambulatórios e lactários, entre outras, forma suas bandeiras de luta."66

As fundadoras da organização não fariam constar de atas e estatutos os seus 

vínculos com o Partido Comunista Brasileiro, tampouco as suas afinidades com as 

bandeiras de luta do partido. 

Hilda Ferreira esclareceu que os propósitos e diretrizes da Organização tinham a 

finalidade de lutar pelos interesses das mulheres, pelos seus direitos sociais, 

independentemente de suas crenças políticas e religiosas. Olívia Calábria também afirmou, 

6
� Silva, ldalice Ribeiro. ldem. p. 382

66 T<lcm. p. 382 
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em entrevista, que a entidade era composta por uma quantidade considerável de 

comunistas, mas seu objetivo não era a propagação da doutrina mas, a defesa dos direitos 

sociais das mulheres. Segundo Olívia Calábria, as comunistas tinham mais iniciativa, 

estudo e informações. Por isso, elas acabavam direcionando os discursos, ocupando a 

direção e liderando as atividades promovidas pela associação."Segundo a comunista lrma 

Gouveia de Paiva Resende: 

''No momento atual. a mulher sente-se corajosa na luta 
para a defesa de seus direitos, encorajando e 
au'<iliando seu esposo nos momentos dificeis e lutando 
ombro a ombro para resolver os problemas do lar. 
Fazendo economias absurdas para não faltar o pão aos 
filhos. ela encara em si o verdadeiro baluarte da 
instituição da família. base fundamental para a 
existência da pátria. ,"67 

Concitando todas as mulheres de Uberlândia a se unirem contra a carestia da vida, a 

engrossarem as fileiras contra o aumento dos preços da banha, do arroz e do feijão e de 

outros gêneros, Irma Gouveia preconizou a formação de entidades empenhadas na 

aquisição de tais produtos a preços baixos, a exemplo dos comitês e associações fundados 

em 1946. 

Com fins a expulsar a miséria dos lares operários, Trmã Gouveia propagava a 

necessidade de exigir das autoridades públicas o imediato o reajuste salarial para todos os 

trabalhadores. 

Polemizando o caráter comunist'l ou não da Organização Feminina de Uberlândia, 

um impasse acerca da denominação da associação das mulheres surgiu, quando, visando a 

aquisição de subsídios, foi solicitada a declaração de sua utilidade pública à Câmara 

Municipal de Uberlândia, que negou parecer favorável. Conforme o processo, a entidade 

que fazia o requerimento era a Organização Feminina de Uberlândia e, no entanto, a que 

tinha estatutos registrados em cartório era a União Feminina de Uberlândia. Pelas 

denominações diferentes, isso levava a Comissão de Educação e Saúde a inferir que se 

tratava de duas organizações diferentes. Mas, nos esclarecimentos da diretoria, prevaleceu o 

m As mulheres e a situação atual. T ·oz do !'ovo 1 n�erlândia, 07 de Íc\'creiro de 1948, nr 1 (, 
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nome Organização Feminina de Uberlândia. sugerido por Olívia Calábria na ocasião da 

fundação 

Pelas atas da associação feminina. pode-se observar que, inicialmente, foi instituída 

urna diretoria e uma denominação provisórias com a finalidade de consolidar o processo de 

organizaç.:'io da entidade· 

"Após a eleição da diretoria. Olívia Calábria pediu a 
palavra falando sobre os trabalhos já reali7ados Falou 
sobre a mensagem da Paz que o Instituto Feminino de 
Sen·iços Construli"os - Sociedade Feminina do Rio de 
Janeiro que tem como presidente a será. Afice Tibiriçá 
Toledo - em•iou à União Feminina de Uberlândia para 
colher assinaturas e cujas Mensagens (assinadas por 
2�9 mulheres) foram enciadas à ONU. Falou também 
sobre a fonvenção. a qual deve ser um trabalho amplo 
de todas as mulheres e falou sobre o jornal .. Momento 
Feminino .. mostrando o \'alor desse jornal para todas as 
mulheres. /\o terminar. propôs um nome para a 
Associação. sendo o mesmo aprovado pela 
Assembléia. E o seguinte: ORGANTZAÇÃO 
FEMTNINA DE UBF.RLÂ 'OlA "68 

Os acontecimentos de 1949 e 1951 estiveram ligados à Organização Feminina de 

Uberlândía, fündada em 1948. Ao que tudo indica urna parte razoável de mulheres 

engajadas no P('B local estava filiada à Organização. A quase totalidade da documentação 

pertencida a Olivia Calábria fora destruída nas inúmeras batidas policiais à sua sede, apesar 

de não constar formalmente nenhum vínculo da Organização com o Partido, conforme 

depoimentos de Noêrnia Gouveia e Olivia Calabria. Pouca coisa restou para que 

pudéssemos anafüar a importância dessa entidade no contexto da política local. 

Pelos relatos feitos por Olivia Calábria sobre a Organização Feminina 

Uberlandense, foi possível afirmar que a mesma foi duramente policiada e castigada pelas 

constantes invasões em sua sede. Até mesmo o Leg1slativo recusou-se a reconhecê-la como 

de Utilidade Pública
. 

68 Crutorio do l '' Oficio. Estatutos Ja Organização h:mini_na de Uberlândia Uberlândia, Minas Gerais tGriíos 
Jll Ongmal). 
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A polícia justificava a sua perseguição à Organização Feminina vinculando-a a um 

setor do extinto PCB. Tal vinculação foi confirmada em seu depoimento de Noêmia 

Gouveia, integrante da referida Organização e militante nos primeiros anos de vida do 

Partido Comunista em Uberlândia. Como linha de frente da Organização Feminina, 

atuaram Noêmia Gouveia, Olivia Calábria, Trma Gouveia e Amélia Mineiro, todas 

pert.encentes aos quadros do PCB e engajadas em suas diversas "células", quando da sua 

fundação em Uberlândia. 

Quer pelos depoimentos recolhi<io'<, ri11er relo escasso material examinado, foi 

possível perceber que havia uma preocupação em se noticiar tudo o f!Ue dizia respeito à 

siti..rnção da rrm!her e aos mais diversificados problemas do país 

A Org::ini?::içiio recebia reg1-1larmente o Jornal ··o MomP.nto FP.mini..no .. , publicado 

na capit::i l f P.<iP.rn 1 

Destmírlc,c; M :mmivos ela Ornani7.acã.o. restaram somente M <ienoimentM da.<mela.s 
Ã '-' , ·' J. L 

que estão vivas, p::irn r.onstatar o di..namismo P. o P.nt11'<Í::i'<mo rom 'l"P., por quase uma 

Tendo como objetivo maior, de acordo com o seu Estatuto, lutar pelos direitos da 

mulher e da criança, através da instalação de creches, ambulatórios e lactários, o fato é que 

SI:' e11gajara em diversas frentes polítil)as, corr10 a luta contra a carestia, contra o fuscismo, o 

integralismo e a Guerra da Coréia. 

Para Olivia Calábria assim definia as finalidades básicas da entidade: 

l) unir e orgamzar as mulheres desta cidade na luta por seus direitos sociais e

econômicos;

2) lutar contra a carestia de vida e contra o analfabetismo, procurando por todas as

formas facilitar a vida da mulher em seu lar;

3) organizar e manter cursos de corte e costura, cursos de alfabetização, ass1m

como uma biblioteca para as sócias e seus filhos;
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4) promover palestras e conferências educativas com a finalidade instruir as mães,

e donas-de-casa com noções de higiene infantil, educação moral e cívica,

puericultura, economia, visando dar à mulher uma orientação segura como

cidadã e mãe de família;

5) promover assistência médico-dentária às sócias e seus filhos;

6) manter um departamento recreativo que organize festas, bailes, etc para as

jovens, com finalidade de proporcionar divertimento sadio e moralizado às

moças que forem sócias ou filhas de sócias.

Segundo Olivia Calábria a Federaç.10 de Mulheres do Estado de São Paulo e à 

União Feminina de Minas Gerais com sede em Belo Horizonte, a Organização Feminina de 

Uberlândia veiculou, através de boletins, várias informações sobre a política nacional e 

congressos organizados por federações e entidades feministas que eram repassadas à 

população uberlandense. 

Em outubro de 1953, fora patrocinada a ida de Noêmia Gouveia, representante do 

Triângulo Mineiro, à Segunda Assembléia Nacional de Mulheres, na cidade Porto Alegre. 

Eleita como delegada da Organização, Nôemia apresentou as sef,ruintes teses: 

"Direitos civis iguais aos dos homens: salário igual 
para trabalho igual: mais escolas rurais e municipais: 
creches: aumento das verbas sociais: ass,istência às 
parturientes no posto de puericultura e aumento do 
leite para as crianças: melhor assistência na Santa Casa 
Policlínica e na Cadeia Pública: financiamento para o 
Annazém Popular: tabelamento nos preços: 
entendimento ente os povos para a paz mundial',69 

Em entrevista a Noêmia Gouveia, a mesma relata que em uma das várias interdições 

policiais à sua s·ede e, encontrando resistência por parte das pessoas que ali estava, a polícia 

começou a atirar, tendo um estilhaço de bala se alojado em sua perna. Seu depoimento soou 

como um desabafo. 

m Assoc1açiio Nacional de Mulhcr-:s Correio de (.'l>erlândia, 11/10/1953 111 3769. 
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Nascida em Caetés, Belo Horizonte, aos 5 de junho de 1916, lrmã ve10 para 

Uberlãndia aos dois anos de idade. Engajou na política, quando se casou com o sapateiro e 

comunista João de Paiva Resende. Ao entrar para a Organização Feminina. dedicou-se à 

construção da primeira creche em Uberlândia e à montagem de um curso de corte e costura 

e alfabetização para crianças carentes. Tanto a creche quanto os cursos e a sede da 

Organização, eram mantidos através de doações e contribuições em dinheiros, feitas pelas 

associadas. 

Em sua entrevista Olívia relata que a Organização não se omitia sob nenhum 

aspecto relevante à sociedade uberlandense: "Aí nós lutávamos por todo sentido. Para 

aquelas que quisesse trabalhar por exemplo costura, né? Era uma coisa que ia redundar em 

economia porque ela ia poder fazer o vestido dela, ia poder fazer o vestido para pessoas da 

casa, então, já era uma economia. É uma luta contra a carestia de vida indireta, não é"! E 

sobre o problema social, assim, a gente razia muita palestra, chamava advogados pra ralar 

sobre os direitos da mulher. Tem até fotografia com advogado falando. E assim, nós 

fazíamos muita solidariedade também. Por exemplo, quando tinha greve dos choferes 

Tinha muitas mulheres dos choferes, parece que até eu já falei isso, né? Então quando eles 

fizeram a greve, foi uma greve histórica, maravilhosa, que houve naquela época, e nós da 

União Feminina não só levava solidariedade amiga de estar lá presente, ver o que eles 

estavam precisando, como também levava paneladas enormes, tacho de comida Nós 

saíamos no comércio e conseguíamos fardos de carne seca, latas de banha O povo era tão ... 

precisava ver a facilidade que a gente tinha pra conseguir as coisas, mas tudo era um 

formigueiro trabalhando. As mulheres, os maridos. Quando tinha um movimento assim 

como foi a greve de chofer, né foi coisa viva. Tanto que quando terminou a greve, nós 

fizemos uma passeata, quer dizer, eles fizeram, né, e nós fomos juntos. Então o transito em 

Uberlândia ficou interrompido de tanta condução dando a vitória aos grevistas que era o 

problema da ... do pedágio, né? E os choferes então a sociedade dos choferes fizeram essa 

greve pra acabar com aquilo, porque aquilo ... resto ainda de feudalismo, e aqui no Brasil, 

ainda tem. Eu conheço um lugar, não sei se já acabou agora. Já tem mais de 20 anos que eu 

estive lá, então a ponte do rio tem uma porteira. Então o carro chega, vai lá, paga pedágio, 

abre a porteira, o carro passa. Isso é do tempo do feudalismo. Nós já estamos no fim do 

capitalismo e esses resíduos ainda existem. Então, aqui, essa greve foi vitoriosa por isso, 
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porque E>la teve um fator político muito importantE> Então, quer dizer (!ue a organi?J�ção das 

rn1.1!herl:'S fft.zendn esse trabalho de solidariedade, ela saiu um pouco daquele an,biente de 

rnsa, n�o �? Fra um rnoviTllento Tllais amplo, mais social, e vinha rri1.1lher da vila Operária, 

da vila Saraiva. de todo lado pm ir lá Ficava aquele rnundo de mulher corn a sornhrinha 

aberta porque o sol muito quente, ficava até bonito. Eu tenho a impressão que o João 

Cândido deve Ter fotografia disso."70 

Na entrevist::i dl\d� pnr Olivia C�litbria, ::i participaç:io ria rn11lhPr 11bPrlanrlen<se 

::itrnvl"<s rl::i Orcr::lnÍ7::ic�o FP.minin::i P torlo<s oc: ::ic;nprtoc: n11P Olívi::i c-oloc-;i fic::i hP.m PvirlPntP. 
-· -· - - -· -_, --- -··) . - - -- ---- - - - -· • - - -J.. - -· - - - •• ., -- - - - -- - . -- -

a particip;;v;.ão atuante da rn1.1lher. .A primeira vereadora mulher aqui em TJberlândia 

segundo Olívia Calábria foi a Dirce Ribeiro já falecida 

Fn, entrevist::i � M::itilrles onrle viveu ::inoc_ rle l11t� perseverança e dedicação. foi 

relatada por sua família, que vinda de uma família na qual a política era discutida 

diariamente à mesa. tendo no pai um exemplo de fidelidade partidária - pertencia ao PTB e 

ali militou até a sua morte - e, nos tios filiados ao PCB, presos no final da década de 40. 

Matildes, conviveu, anos a fio, com acaloradas discussões partidárias em sua casa. 

Nascida em 02 de fevereiro de 1922, em Monte Alegre de Minas, Matildes chegou a 

Uberlândia no ano de 1938. Tngressou na política ao final de Il Guerra Mundial. 

Compartilhou das discussões com os companheiros da cúpula intelectual do partido em 

Uberlândia: o médico Virgílio Mineiro; Roberto Margonari e outros. 

A família de Matildes rememorou com angústia, a dor dela ver companheiros 

presos. A família contou que Matildes não contou aos filhos o que acontecia nem porque 

militava, só foram descobrir anos e anos depois, quando mudaram da casa onde nasceram. 

Ela fez um alçapão com fundo falso no banheiro para guardar documentos da organização 

feminina, e contou a eles que tinha medo da polícia pegarem-nos, preferiu esconder o que 

fazia. 

O fato é que, em torno de si, conseguiu articular inúmeras mulheres dos segmentos 

mais pobres da sociedade. Criou uma creche, a primeira de Uberlândia, promoveu cursos de 

-n Enln:nsla Jada a aul111 a cm ,\uluhro Jc 2001

64 



alfabetização em duas vilas da cidade - na Vila Saraiva e no Bairro Operário - e, manteve 

por anos. uma escola profissionalizante de bordado, corte e costura, cujas aulas eram 

ministradas por Maria das Dores, carinhosamente chamada de Filhinha. 

Mantinha reuniões quinzenais em sua sede para discutir os mais diversos temas da 

política nacional, sob a coordenaç.10 de Olívia Calábria, Trmã Gouveia e outros integrantes 

do PC'B. Especificamente sobre o papel da mulher na sociedade vários panfletos e boletins 

eram distribuídos pela Organização, repassados através das federações e associações de 

mulheres existentes em todos o país. Resoluções de congressos feministas, convites para 

seminários e simpósios. denúncias contra prisão de mulheres eram freqüentemente 

divulgados. 

Ao nível do poder local, inúmeras reivindicações foram enviadas ao Legislativo: a 

criação de armazéns de emergência e de uma comissão municipal de tabelamento e 

fiscalização de preços: o combate ao câmbio negro, à carestia de vida: a luta em favor da 

paz e das instituições democráticas. 

Sem medo de lutar, Olívia Calábria junto com outras mulheres, em várias ocasiões, 

postaram-se frente ao Executivo e Legislativo Municipais, gritando palavras de ordens. 

Ocuparam algumas vezes o plenário da Câmara vaiando ou aplaudindo as pautas que eram 

colocadas. Em passeatas, pararam o trânsito das principais avenidas da cidade, deixando 

perplexos os que assistiam ao movimento. Em locais estratégicos, fizeram palestras e 

comícios, denunciando a política governamental e exigindo medidas satisfatórias em todos 

os níveis. Destmidos os arquivos da Organização, poucos documentos restaram para 

perfilar a sua História. Sem a História de Olívia Calábria teria sido impossível recompor a 

análise que elaborei sobre a temática mulher e política. 

Em julho de 1951 a política local, com o impedimento pela polícia da realização do 

Congresso Feminino de Uberlândia, este, patrocinado pela Organização Feminina 

Uherlandense, tinha como objetivo discutir medidas práticas contra a carestia e a ameaça de 

guerra. Visava ainda, propor encaminhamentos para enfrentar os prohlemac; que 

martirizavam profundamente as rnães e as donas-de-casas. Para impedir o evento, a polícia 

montou nrn pMmLhamento nas pri_ncipais ri,::is cl::i cidanP e � c-heg::ina dP 1_1m c-ontiniente 

,:;.e: 
v., 



e Lucl!a Soares Resa, .fnr"lm 
""""''"••• 

enviadas para Uberaba. Sobre os  acontec.imentos, a imprensa loca! veiculou várias versões: 

"Enqu�'1to mulheres n-Mt-::.,,-=-m 
.:, .......... .

ccm�ndc de O!ivi� Ca!3bria_ um� bi!z�quc�na que 
nrnr11r.-:. c-11hC"t;h,;,.. � -::.11rÔn,-..;"l rl� ,,...,., n-111,r;rln. n�l"lc- 1,,t -::.r 
JJ• V"'"'•',. ,,,.H,,,, ...... ,,t,.,tt \.l u,•..,.,,,,••Y•u ..... V , .. ,, •••\t• ''-"'-' t.lVl\.lV •\.ll,.\.l...) 

po!ítiras ... 

De?enas de mulheres tcm3,,3m o rumo d� De!eg?.ci� 
de Pnticia 
,l;�n;,. n�roAI"\(' Yu •5•w pv.Ju ..... vJ 

policiamenlo."71 

a mais e;{�!tad3 de grupo 
�"r rt:.<"nt"\ne><i"";'" n('loln ,.v.., ...... ..,....,v, • ..,"' ......... .., • .., ..... ,v 

Ac; arbitrariedades policiais "'"'"MPrnm M limitPs propostos pela manifestação, uma 

repre$são aos integrantes de Partido Comunista na cid3de era futc nctóric 

traba!hadcras e� simples donas-de-casas .. empreenderam campanhas em pro! da e-ducaçãc, 

de bairros ov1,.,.1ro,.,., ""'""'t,··-··· de poder púb!icc .. !uz, ág1..1a e c�!çamentc 

O referido órgão ccmu.�ista de LTberlândia repudiou o iJnpedimentc de Congresso 

q""', Pm '?'? �"' j11lh" �"' 1951, se epcontra'-'ª Í'"!sta.!ado na cidade, contando com a presença

T n,..,.,...,.h.,. 
'-/VV• "V\.\, 

A.r">n-11-li� 
I l.l\,l!::,Ut,..4.lt' 1'.·fonte Alegre de l\lf�n">c-

'.' 1 ...... ...,, c�nápc11s. ,...,,o 
'1 .... ..., 

2t1tcridades !ce!iis hav?am �ide convidadas a participara dcs debates propostos, mas 

COmpareçeram !!.0 evento apenas AC:: n�prPC::Pnt�ntPS rPl'l fmPntP ÍntPrPc::c::�dnc:: em resolver OS 

problemas scc1a?s, come as delegadas das crgan?zayõ� femln?n�, cs pcpu!ares e e 

vereador comunista Roberto Margonari, que teve sua imunidade parlamentar desrespeitada 

e foi preso, por defender o direito de reunião e sua liberdade individual. 

Estudo d.: Mmw Gerws, 2(>!07 /1951 rn. %92. 



pela 1iber+-"3ç�c dos comunistas preses. Conforme o E$tadc de :\1�nas, elas marcharam, .. em 

gritando histericamente: "Luiz Carlos Prestes. Viva a Paz. A paz da guerra da Coréia."72 

r.nm::mrln r1.,. Olívi:i r:il�hri:i _ 11m:i h:ih:irp1i:in:i 'l""'
nrru•-.11r-:. C"11hc:-hh 1ir .-:. "l!l1C"Ô.nl"'i.-:. rio 11m m-:.Mrl" n�l-:.C" 111 .. ,;,(' fJ• v.....,1,..,., 11,, .., ...... v..Ji...•'""''' ,, ""'"..,...., •• .....,."', .... ...., �··• '''"'" ,....,..v 1-'"'""'.., '",.'""'.., 
nnlí .. ir,;,C" l'\C" r1o-m"loic- milif-.-:.ni-""C" -mimnonn--r"llf"llr"llm hnlot-inc-tJV•'"'""'"''.., .. VV .....,..._,,,,\.1'-i..JI ••••••"-'-''''-""'.,) 111111,.._,V[,'"''"'-''�11• VVIV\.•••,• 
�os seguü�te� termos: .. Povo de lJber1ãndia. Per 
r!P.fP.nrlP.r nn<::<::m: rlirP.ítn<:: acaba de ser preso Robet1:o 
�A .-:.rnnn,;,'M l\,f "llrr-homnc- 1"\"llt"<:& liho..+.;_ln T nr1nC" On'I • • ,,,, 5v•11,..-1• ,, , .. '"''' v••v•••v-.J fJ"''' "' ••vv• "'"'' ,v. • VY.V-.J ,,., , 
frP.nlr. :'i r!P.IP.o:ir.í:i :'.<:: 1 Q hnrn<:: T Mn<: f'm l11t:i m>,l:i n:i7 ------ ..... ...... -... -,=>---·-- -.... -·· ......... ---· - ---- -......... --·--- r--- r--· 

A h<:& ivn <:a '1'11ôt"'r"ll ,ri·u"ll ,;a rv;,�,··73,, , •v"'''·'V "'' 5"''"'"'·'�, '""'' ,, t.1'-•1, 

1'Jc dia seguinte, porem, 2f: mulheres r?ãc titt!bea..ra.m: partiram para 2 luta. �.1as junto

com a coragem das combatentes da paz . .Aportaram na cidade os reforços poEcüüs '.1ind0s 

de Be1e Horizonte e lTberaba. OH,,ia Calábr?a, mediante a situação, comandou as mulheres 

até a residência de prefeito, a fim de obter e f:eu apeie nãc f:cmente par2 restabelecer a 

1iherdade dcs presos e e\1ira.r a intolerância policial, mas t2mbém pa'r� liberar cs objetes que 

Sêgu.T"Jdc de�oünento de O!ivia ('a!ábria uma bala entranhou na p'erhà de �foêmia 

C-ou'..reia, mas e jctnal mante,;e-se ausente em re!açãc a esEe fato.

mu1her� e homens que compunham a manifegtaçã@ � r.ertir!:\farn de c-enáric di luta. 
Reprimido o protesto, a policia i.rn.pôs 1. nrrlPm nll t'Ítfodp qu.e, naf p9.11.nmh: �t\ t.\\.\\�cl·):..,h\�n 

de !v!in2s, este'/e "deis dias scb agitação comunista ... 

2utcridades policiais advertiram que nãc 

menos ainda., a A 
' 

n�rm�n'3lnl""t'JI t-'-A,1,ÃI,."°->.•-••-·-

às 

deles em 

advertência, nnc rti?PrP<: da poHcia, não era dirigida ao povo de T ThPrl&ntli\ �\'-<: �·i'\\: 
··+ ........ �.....1--,...,.. ,..."_... ... -� ........... ,..·· 

t.,l(ll\.JVt\,.;.:) \.iVJllUlll.:)U'l.;:) . 

- Uberlândia esteve doi:; dias sob agitação comunista - Grnpús de homens e mulheres tentaram dominar a
cidade. t:swdo de Ali11as. Belo l lorizonte, 26 Je julho de 1951, ano 24 nr. 9692. 
7
� Idem l�stado de:\ ftnas Ano 24 nr. 9(>92

ó7 



foram presas e apcs a sc!t'Jr3 de OHvia Calábria 

intentaram� em 13 de agcstc de 195 � , prcmc'.rer um ccrrdc?c de proteste pe!a p�'"7 , centra a 

rarPc:tÍ� e as arhÍtrnrÍPrf�rfpc: dOS po!ir.iaÍS, que dic:c:1"'11'1Pr�m o rf'norP<:C:l"'I 
.......... .:=, . .............. 

fpmÍnÍnl"'I e 

prenderam uma parte das su:.:,.s delegações. 

cem m,,lhoroc.-
••• ... •••·-·-.., 

� - - 1 __ .. .. :-.ua::, 1uiu::,. 

"�" 
. ..... v 

Dt,C1mnroro�m �···v·-v-•,•••• em

N�n nhchntP � -:.lr11nh� comul'!ista, P f'\ <>c:tnrvo nl"'IC: pnlítiroc: P pnliri-:.ic: lnr-:.ic:, a

Org2!'!izaçãc Femini...r1a de Uber!ãndia L'1tentcu 

prementes prcb!em�s enfrentadcg principalmente 

soci2is pobres dess::! cidade. !v1e!hcrias infra-estruturais """ . .._...,.., 

para a 

nPlnc 
!"' ...... ..., •• 

coo-m&:.ntnc 
...., ..... .:, .............. �.., 

da cid:?de 

como água, energ!� elétrica, nr-:.r-:.c: P nnntP<: tr�nc:nnrtP<: 
f"'· .. -y-- - r-··�--, --··-r-· ---, 

smp!ia��o das agências de correios, telefones púb!iccs, escola�, ambu!2térics médico� e 

odcntctégicos, creches, �rrnazén$ de emergênc?a .. 

plasmaram 2 pauta de reivindicações de movimento das muLl,eres t!berla.�denses. 

rnmn rtlc:c:P ()lí"i-:. r�l�hn�, h,rln ic:c:n não vem da noite r-:.rn n rti�. Ac: l11hc: p0r

meLlicrias ccnstitt!Íram-se em ga.'1hcs 

histéricos - .. demora mas vem". Bast2 rememorar e passado e c!har o presente. 

Re�vindicações de Feminina 

I fhprlanrli� PC:tÍÍl"'I l'./'\nl'rPtÍ7'!>rlo:>c: .. -:.Í n/"'lr tl"'lrll"'I 1�r1('\·· fín-:.IÍ7'!> ()lívi-:. r-:.l�hri-:. 
- .._.._. ·-··-·-, ---....... _..,.. .. _ ......... ---�- -· ,.. ............. _..., ...... -........ ' ····-··-- - ... ·- .......... _ ............. 
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Ela abrit! espaço p�r� nntr�': mn lhPr?c:, lutou contra preconceitos os m�us diversos e 

rli:.�l'lfín11 a ordem mora! e religiosa, que ti:.iml'lvl'I em nl'lt11rl'lfi7l'lr o espaço feminino no !ar e 

na imagem de esposa-mãe. 

prol da justiça sccia! e per melhores condições de vida� enfrentou a 

pelas principais vias públicas entoando frases de ordem; ri:.�pnnrli:.11 a inquéritos policiais e 

foi chamada de subversiva per protestar ccr1ta a alta de preços, a fa!ta de escc!as e creches 

t'V>r'> AC f;Jhnc, rio A11fr<.>C m11Jhoroc,· l'A ntnh11;11 <>nhm n,:,r,:, m11rl,:,r ,:, m<>nt,:,);rl,:,rlo ri,:, CAl';<>rl,:,rlo 1""4},. ...... '..loJ � .......... _..., _.._. __ .. ..__..., ···-···-·-...,, ..... _ ........ ...,_._, _ ............ ,. t' ............ ... ,. ... ___ • - .... ,.-...... , ..... .._ ____ -- ...., __ _. ____ _ 

uberlandense no sent�dc de demonstrar que mulher também pede fuzer parte do mt!ndc da 

pnHtir�. 

Dest.qrte, prccurei mcetrar a participaç§'c de um mede gera! sobre OH,.ria Calábria 2. 

participação feminina dentre da Organiz:açãc �om1n1n"Ji apef;2r de ter sido ns quadros de 

Revelei a saga que envolve a rPl�ç�" rll'I m11lhPr rnm l'I mólitanrÍl'I P fni rt'ompJ;rP rln 

ter l"'l"'\T'\C'O("'r"ll;,41"'\ 
,.rv••oJV!_;'-•'"-•v da.r 

,,mo:. m11lhor n,,o co onrnntr.:1,1,;1 onrnh.ort,;i noln tôn110 ,,ó,, �"Ji momAr�"::11 �·· ...... ..... " ..... ·-� '-L-"""" V- ......... --................ - -.... __ ._,_ ............ y-... - ........................ ............ '-•- ,. .................... _ .............. . 

Esta pesqtnsa evidencia as realizações das mu!herez anên�maz que encontraram em 

uma mnlhPr chamada O!ívia Calábria as suas manifestações r.nnr.rPtl'I� l'I rli:.�pPitn rli:. 11ml'!

cidade que tem e meter de seu desenvc!vimentc e r íhorl;;nr1;., �v-•,,, .. ,.._.,,,. 

espaços esses em branco, e às vezes estereotipados 

na 

"�nine rlnc rlnrnmPntnc e as privações das fontes. RPf!.11PrP11 l'IÍnrll'I, nml'I 1Pit11rl'I singu!ar e 

Sob acontecünentcs e de • A • 

ovnor,onro1t>C' "'"'V"'',...,, • .....,,"..., ln,rt>lmonto 
'V''""'' ··-· ·"'v 

rn,o "-1'-'"-

!cca!izei uma História na qua] :.:'.,S mulheres construíram e seu cotidiano e as práticas scc1a!S

Pnfl11l'lntn fotn� hi�tnrir.n� 
._ ....... -............... _ .. ....,....., � .. ..., .......................... . 

Enfim, fera buscar�dc, nc silêncio da história oficial, e fuzer de OHvia Calábria e de 

su2s ccmpa...11heiras que reccnstituímng um2. História de gestos, murmúricg e confissões. O 
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t, por assim dizer, que Olívia Calábria, ora lutando dentro do PCD, orn atuando por 

med?ante re?vind!cações, ainda que de caráter da vida 

pcpu!aV'o�C !cca! 

Em que pese às lacunas, OHvia Calábria, dei�� marcas indeléveis na história de 

T íhi:>rl!>n�Í<> <>O l"nntrih11ir p<>r.:o as modificações nPr1>c:c:,>ri<>c: dos padrões rte "Onrtnt<> que não 

., 1 
' .L



ANEXO 

DO ("\ TC''T' ("\ n e; DA Tl\ ,n:: li. T'T' ("\ e 
.L .1."-" • • • • • - • • • • • • • ' •. • ·-· . ... . .  - -

, , 

r-... r........-n·r., TTC"l'"r A. T"a.'r. r'\"J TI TT A. r, A. T A. nnT A. 
.Cl 'i 1 1'..C V l� l r\. lJ.C VLl V lr\. \ l'\.Ln...Dl\..lr\. 

- 1 Q np T ANPTR() nF 1 QQ(l -
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Secretaria da L11duetria, Comércio e Turismo d2 Prefeitura �1unicipa1 de Uber!ândia 

Re,..ristas e Jcmais de circulação nacional 
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